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SIIMMA.1Z,10
ACTOE DO PODYR MECIITIVO:

Derreto n. 3.556, tine abre credito ao Ministerio da
Fazenda.

Ministerio da Justiça e 'Novelos Int:riores — Decretos
da 13 do corrente.

Ministerki tia Fitnnda -1. Decretos do 15 do corrente.

SECEETARTA8 DE Esr4DO:

Ministerio da Jun 'ça e Negociai Interiores — Expe-
de 1 i do corre cie, da Directoria do Interior —
l'olicia :o Dis'e:c.o Fe ieral.

Minieterin da Fs muda — Expediente do 16 'o corrmte,
da Director' do Inipuliente do eliesoure Federal —
— Expediente de 12 do corrente, ea Directoria da
Con'Abilidade—Reeebedoria.

Min .erio da Marinha — Portarias do 16 do corrente—
Expediente da 6, 8 o ÇJ do corrente — Requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra— Po.tarias de 15 do corrente —
Expediente de 11 do corrente — Requerimentos das-
pacb- rios.

iiidisterin da Telustria, Viação e Obras Puldleas —
Expe ii • nte de 13e 16 do corrente, da Directoria Geral
da IndURtris xpo lior Ui de 12, 15 o !fido corrente,
da Directoria Geral de Obras e Viação.

SooOlo JIMICIARTA —..'80‘409 da Camara Civil, da Co-
mora Criminal o do Conselho Suprem, da C6rte de
Appellaçã.o.

Rimes Prrntrese Rendimentos da Alfandega rio R o
de Janeiro e Recebedoria e da Recebedoria do Estado
de Minas Gentes na Capital Fed3ral.

Nonotsam.
EDITàJNE 111 AVISOS

PLETE 0011¥811C1111..

SOCEEDADRE ktiONYM*5 — Relatório da Companhia Fa-
brica do Tecidos D. Isabel,

Atentamos.

ACTOS 110 PODER ERIITIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente da Ropublica—Na acção
movida contra a União por D. fainstina Can
teno da Silva o seu filho Francisco Luiz Pe-
reira da Silva, foi a Fahanda Foloral condem-
nada, por sentença do juiziaf dera! do secçãa
no Estado do Rio Grarala do SuLd i 2 de junto
de 1898, a pagar-lhes a imo, rtataia
285:159$220, carnprehendidas custas do pra-
cesso, para indannizaçlo do valor do gari()
vaccum e cavailar quo as forcas Jego..!s em
operações no dito Esr cio relii aram das ta-
zendria denaminadas ano! , da palie> e «Cor-
deiros» de propriedade dos actores.

Tendo estes, em raquerimento de 11 de
novembro ultimo, proaoeto ree iber a ilidem-
ni zação de crie se trata com o abatimento de
28 1/8 r ia resolveu este ali n'sterio, por des-
pacho de 7 de dezenib”o seintinte, a Iceitar •
a propesta ; e, nesta conflirlaidado, foi fir-
mado na Directoria do Contencioso do The-
soara d competente termo de accorlo, pelo
qual si obriairram os proponentes a dar á
Fazenda Floral plena e geral qnitaçã'o do
sua divida, madiante o recebimento' de
204958$190.

N Mas eandições, tonho a honra de apre-
sentar-vos o incluso decreto, abrindo ao ela
nisterio da Fazenda, nos termos do deee•to
n. 597, de 29 de ag,,):43 de 1899, (acredito
neeessario para a execução do accordo men-
cionado.

Capital Falara], 15 de janeiro de 1900. —
Joaquim -Molinho.

DEC R.ETO N. 3.556 — pa. 15 DE jANEian DE 1899

Abre ao Minbterlo da Pazmda o rradil0 do 2.13
para liquidação da in (:ito dev,da a D.Falstina
0 , 11 . 0110 da Silva o Fr: ac eco LuiA Pereira da Silva,
em virtude do sentença d joiz federal ao Estado do
Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados tini-
dos do Brazil,usando da autorizsção contida no
dr :reto Ii. 597, de 29 de agosto de 1899, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na con-
formidade do art. 2?,§20 n. 2 lettra C do
decreto legislatis o n. 392. de 8 de outubro de
1896

Resolve abrir ao Ministerio da 'Fazen ,la o
credito de 204:958$190, para ()acorrer ao pa-
gamento devido a D. Faustina Centena da
SB ia e Francisco Luiz Peroira da Silva, nos
termos do aceordo firmado na Directéria
do Contencioso do Thesouro Federal, nos
23 de eambro ultimo, pelo qual ficou reln-
fida aquelaa importancia a da '59$220
que a Fazenda Nacional foi co alma-rala a
pagar-lhes por sentança passada em julgaria
do juizo federal na seeçãa do Rio G: ande do
Sul, de 2 de jiriba de 1898,para indemnizai-os
da perda AO gado vaccum o cavallar de que
se apassa.ram as forças l egaes que operaram
no dito Estado.

Capital Federal, 15 de janairo de 1900,
12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE3.

haqUirrt D. Murtinho

Ministerio da Justiça o Negocios
Intonore?

Por &ereto de 13 do cmrente, foram no-
meados para a guarala nacional

ESTADO D3 PARÁ

Comarca de Citara
13" brigada de infahtaria-32" batalhão

E;tada-maior — Mejordiscal, o alferes Do-
mingos faufrositio dos Reis

Co pitio-ajndsnta, Fiaoreno Pacheco da
Costa

Tenente-ser retario, Hermogenes Ferreira
Slartias

Tenea ta-quartel-mestre, Manca! Sotero
Jarge.

1" eomrrinhia—Oapitilo, Voriesimo de Santa
Anna Garcia

Tenente, Manoel Joaquim da Oliveira
Alferes, Manoel Flor .olcio Corrêa da Cesta

e Cl:rallo Joaá Goulart.
2,, companhia — Capitão, NI , noal Gregario

Re nirad
Tenente, Oa thari ao Antonio ea ales
Altera:, Pio Angelo Agostinho Montei r o ó

Victorino Herm:genes mamais.
3' e linpanlna — Capitão, Mano .; ,1 lo Pa-

ta . cinio Monteiro
Tenente, João Manoel Barees Machado ;
Alferes. , Manoel Rayinuado Rimos e Ra.-

muallo das Neves Teixeira.
4 , companhia — Capitão, Casario Antonio

Corrêa
Tonante, Leocidio Antonio da Silva

Swei .ino Luiz Clonzaga Monteiro
e Bricie. da Costa Machado.

33 , brie.i.ea de infantaria
' Estado maior—Capito-assistente, João An-

tonio da Costa Santos.

97" batalhão de infantaria

Tenante-coronel cornmandante, o alteres
Herculano Antonio Bentos.

Estado neaior—Major-fiscal, o tenente Joa-
quim Miranda Milhado;

Capitão-ajudante, Joaquim Pedro Borges ;•
Tenente-secretario, Antonio Dentes Coe) 1w:
Tenente-quartel-mestre, Levindo Teixeira

Alves.
l n companhia — Capitão, Romãei Francisco

Garcia ;
Tenente, Sodario Ribeiro Butes;
Alferes, Lassanee Jieá Lopes e Manoel Vi-

lhena do Moraes.
2' o inpanhia — Capitão, Raymundo Hor-

tencio Vi • ira
Tenente, Carlos Antonio le Oliveira
Alferes, Gentil Ribeiro Dentes e Clari-

mundo José Parreira.
3 . companhia— Capitão, Ambrosia Gomes

Ferrai ra
Tenente, (Milano das Neve`s. Montaira
Alfe ros N1a.noel Maria de Paula e Lourenço

Antonio rios Santos.
4 , companhia — Capitão, Bemvindo Ray-

mundo das Naves
Tarimbe, Manoel Jols da Costa
Alferes, Mailool Domingos Freire e Pedro

Alv s .de Nfagallaies.

93° batalhão de infantaria
Estado-maiar — Capitão-ajudante, Manoel

Vera Craz Lisboa ;
Tenente-secretario, João Reyfnundo do

AIDA.21 Filho ;
Tenente quartel-mestre, Candido José da

Cunhe.
l companhia — Capitão, Minoel Jeroayrno

d
Tito emitia das Chagas ;aTenente ,

C o s Costa;

Alferes, Manco! Monteiro de Souza e Jasá
Ribeiro da Silva.

2" companhia — Capita .), Felippe Santiago
Pinto;

Tenente, Bartholomeu José da Silva ;
Alferes', João Manoel da Silva e Goaeabo de

Souza Negrão.
3' ocimpanh:a — Capitão, Francis:e) Ass's

Alves
Tenente, Catharino Antonio da Paixaa
Alteres, /Nascia Fareeira Birros!)	 H'eli-

ciano Gonçalves Froyro.
4' companhia—Capita:o, Dionysio d Ptaitas

Flexa ;
Tenente, Joaquim DeIame ro da Silva,
islaia OS. Roso Airton' dc Silva e Dominga;

Campos Aleixa.

09' batalhão (1," in ra taria,
Estsdram cir — Capiale-aju tanto, Tkomaz

Canina ria de San7a
Tanents s icrera.rio, Manoel doe R laedias

Freir 3
Tenante-qaaxtel mestre, Ca,nrialo Ralrigues

da Costa.
14 companhia — Capto, José Amoras

Coelho
T 'isent o , Egydio Josá Alves.
Alferes, EDU lo da Paixão Coalho Fil/w e

Mansa' do Aeenmpeão d'Oraras. 
21,21 acarnpambia— Capitão, Manoel do Valia eso 

Ten e nte, C,Irdoso Alves Bareum ;
ti veres, Franciero tia Poli/3 Ribeiro e

Franaleos Thornaz de 8 int'Anira;
3a.oe)RIP oda—Capitão, Cypriano Jo3.5 Mon-

tei
Tenente, Serafim dos Aojad Lo,.eti;
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Alferes, Raym ando Fernandes da Paixão e
Antonio Manoel de Queiroz.

4° companhia — Capitão, João Arthur dos
Santos Pinto ;

Tenente, Felix Antonio de Souza.
Alferes, Raymundo Gonçalves das Neves o

Belmiro Antonio do Vale.

330 batalhão da reserva

Estado-maior —Capitão-ajudante, João Ro-
drigues B trata ,

Tenente-secretarie, Julio de Jesus Gon-
çalves

Tenente quartel-mestre, Fausto de Aguiar
Ribeiro.

1 ,, companhia—Capitão, Cesario José Fer-
reira

Tenente, Gervasio Rodrigues Barata ;
Alferes, Claudio José Vieira e Manoel dos

Reis.
cempanhia—Capitão, o alferes Manoel

Antonio da Conceição Passarinho •
Tenente, Antonio Joaquim da Costa;
Alferes, Geraldo Ribeiro Palangana e Mar-

colino Ramos Braga.
3" companhia—Cepitio, Antonio Marco 1-

uno Alves;
Tenente, Felizardo Henrique Oeiras;
Alferes, Manoel Maria Flexa e José Feli-

ciano Faracho.
4e companhia—Capitão, Antonio Pedro Be-

rata;
Tenente, Quirim) Antonio de Lima;
Alferes, Emitiu° Antoaio Lima e Manoel

José Ribeiro.

39 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assistentes, Jacob
Bensimon e Abrahão Beasirnon.

Ministorio da Fazonaa

Por decreto de 15 do corrente, foi exone-
rado, a seu polido, Entiohio de Paula Pi-
nheiro do legar de 4° escripturario da Alan-
dega da Bebia,.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mi ldút3rio da Justiça e Negooios
Interiores

Expedi:anta de 13 de janeirp de 1900

DIRECTaRIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior— 2a secção—Capital
Federal, 13 dejaneiro de 1903.

Em referencia ao officio de 28 de novembro
ultimo, no qual informastes sobre irregulari-
dades havidas nos exames de preparatorios
railizados nesse Estado em fins do atino de
1898 , sob a fiscalização do vosso antecessor,
daclaro. vos, para os devidos fins, que não sio
validos os exames de biologia, geologia e de-
senho prestados per Narres estudantes, visto
não figurarem entre os preparatorios fixados
mas instrucções annexas ao decreto n. 2.173,.
de 21 de novembro do 1895, o outrosim que,

b pena de annullarnento dos respectivos
exatnea devem ser cobrados, dos alumnok do
lyeeu do Cea,eá que naquela época concorre-
ram ás bancas geraes de preperatoris, as ta-
xas de inscripeão, de que trata o 5 3° do
art. 3° das citadas instrucções e a que se re-
ferem os avisos dote Ministerio de 26 de
junho de 1893, dirigidos no pre-idente do
Estado de Minas e ao commiss trio rawal jun'to
ao Externato do Gymnasio Mineiro, e pie
blicaeos no Diario O ¡fiei tl de 28 e 29 do mes.no
roca.

Saude e fraternidad e. —Epitacio Pesada. —
Sr. commissario fiscal de exames do prepara-
torios no Estado do Ceará.

— Foi autorizado o commissario fiscal de
exames de p tea r bules em Ouro Preto, at-
tendendo ao requerimento de varies alumies
ali domiciliados a organizar bancas de
exames, de accorlo com o disaosto no art. 3°
do decreto n , 2.173, de 21 de novembro de
1895, mediante a acquiescencia do presidente
do Estado, por conta do qual devem correr
as depezas ces mesmos exames. — Deu-se
conhecimentc ao presidente do Estado de
Minas Geraes..

Re Tuerimento despachado

Bernardo d 3 Mello Castello Branco, pedindo
ser admittido a prestar exames de geometria
physica e chimice e historia natural, depois
de encerrada a respectiva inscripção.— Inde-
ferido.

nnn••••••n

DIRECTORI1 GER.AL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 13 de janeiro de 1900

Remetteram-se
Ao Sr. Min atro dss Relaçães Exteriores,

cópia da porteria referente á suspeitei.° sa-
nitaria do porto do Rio de Janeiro ;

Ao Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital, idem

Ao Sr. prefeito do District° Fe leral, cópia
do decreto sobre a defesa sanitaria da Capital
da Republire ;

Ao Sr. engenheiro das obras dente minis-
terio, cópia da requ i sição de reparos no hos-
pital Paa'a Canddo », dirigida pelo respe-
ctivo director ao Sr. Dr. director geral.

—Solicitaram-se
Ao Sr. engeeheiro das obras deste minis-

terio, providencias para que, com a possivel
urgencia, sejam feitos os concertos que carece
o hospital 4: Pada Cai lido ;

Ao Sr. dire eor geral de Contabilidade
deste ministerie, o credito de 30J$ para o
pagamento do pessoal extraordinario no ser-
viço de observ ção sanitaria á disposição
do Sr. Dr. insp(ctor de saude do porto do
Estado do Eseir : to Santo.

— Commun*cou-se ao Sr. Máistro da
Guerra, que OS peqnetes do Lloyd podem re-
ceber, sem incorrerem em quarentena, os
passageiros que de Matto Grosso se destinarem
aos portos nacionaes, desde que tenham sido
os mesmos paquetes admittidos em livre
pratica nos portos argentinos e uruguayos.

—Recommendc u-se :
Ao Sr. Dr. chefe de releia da Capital

Federal, que providencie afim de que as au-
toridades sob sua jurisaiceão prestem todo
o apoio legal ás requisiçdes feitas por esta
directoria geral ;

Ao Sr. commaniante da brigada policial,
idem.

—ACCUSOU-Se:
Ao Sr. Ministro das RelaoSes Exteriores,

o recebimento de t eu aviso n. 3, de 5 do cor-
rente;

Ao Sr. comi' do Brazil em Malta, idem de
seu oficio n. Id, de 8 de dez .mbro ultimo;

Ao Sr. inspector d t Alfandega, desta Ca-
pital, idem de seu Joletan n. 24, datado de
26 de dezembro ultimo.

Dia 15 de Janeiro de 1900

Circular n. 56— Directoria Geral de Sa,ude
Publica-.-Mink-teric , da Justiça e Negocies In-
teriores—Capital Federal, 15 de janeiro rio
1900.

Srs. synaicos do Lleya Brasileiro — Com-
munico-vos que fiel c in ', a liado o accordo e
suspensa a reine,st, das listas le pass toiros,
pi pudentes do Estalo de S. Paulo e que teem
sido remettidae a est:! Directoria Geral, em
v.sta da ultima dei terna) do Gevereo que
sujeita as procedencias do Rio de Janeiro a
quarentena .—S tude e fraternidade .-0 di-
rector geral, nno c!el Andr,tde.

Identico aos Smagentes da Messe genes Mc:-
Mimes, Companhia de Navegação Costeira,
Companhia de Vapores de Hamburgo, Com-
panhia Mala Real Inglesa, Chargeurs Rdnnis,
Companhia dos Vapores do Pacifico, Compa-
nhia de Navegação de Trieste, Companhia de
Navegação R io e S. Pauto, Companhia de Na-
vegação S. João da Barra e Campos,Companhia
de Navegação Esperança Maritima, Empreza
de Navegação Rio de Janeiro, Pernambuco
e Grão Pará, Empresa Industrial Brasileira,
Mala Real Portugueza,Companhia Transports
Maritimes, Companhia Italiana La Veloce,
Cotnpahia de Bremen, Companhia, Lainport
& Holt e Oampanhia de Navegação James
Knotte Prince Line.

—	 :
Ao Dr. ajudante em serviço da visita ex-

terna deste porto, o teor da portaria de 13
do corrente, do Sr. Miniustro da Justiça e
Negocies Interioes

Ao Dr. director de Hygiene e Assistencia
Publica, que, por decreto de 13 do corrente,
resolveu o Sr. Presidente da Republica, que
fique a Directoria Geral de Sande Publica,
incumbida da direcção do serviço hyglenico
loca!;

Ao mesmo Dr., que os commissarios de
hygiene ficam obrigados á verificação dos
obitos que °ocorrerem nas respectivas cir-
cumscripções de modo a poderem notificar á
Inspectoria de Isolar ente e Desinfecção, e
esta á Directoria Gera de Saude Publica,
qualquer falecimento que deva ser attri-
buido a molestei transmissivel ;

Ao Dr. director do Hospital Paula Candeio,
autorização para admittir mais um enfer-
'leira e deus serventes, para o serviço desse
hospital ;

Ao inspector da. Alfandega desta Capital,
que foi concedida a licença de troa dias ao
navio americano Mabei Jordam para atracar
á ilha de Mocanguê Pequeno e prorogada por
mais deus dias a licença do navio Cheronae
atracado á refereda ilha ;

Ao Dr. ajur'an te encarregado da visita in-
terna deste porto, alem.

—Solicitaram-se;
Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies In-

teriores, a quantia de um conto de reis para
despezas extraorainarias de prompto paga-
mento, no Laboratorio Bacteriologico desta
directoria geral e

Ao Sr. director geral de Hygiene e Assas-
temia Publica, providencias afim de ser ef-
(ectuada com a maior regularidade a limpeza
publica na freguezia de S. Rita e a remoção
do lixo das casas part . culares, assim como,
ser prohibiclo as carroças de lixo da mesma
freguezia transitarem pelas outras cir.
cumscripções da cidade ;

Ao Sr. director geral dos Telegraphoe,
providencias afim de ser collonado um appa-
relho telephonico, no gabinete do dinct)r de
Hyhiene e Assistencia Publica do District°
Federal, á rua de S. Pedro n. 319.

—Reinetteram-se:
Ao Dr. chefe do Laboratorio Bacteriologico

desta directoria geral, a conta na importan-
eia de 119$ de Leuzieger & Comp.;

Ao Dr. director do Hospital Paula Candido,
as contas nas importancias de 59$420,
684$320, sst 138$88e, 353$400 e 8$400 de
Pereira, Reis & Comp., Ferraz e Vallaaão e
Augusto Maria da Motta;

Aos syndicos do Lloyd Brazileiro, cópia do
aviso deste minIst trio sobre assumpto que
diz com a navegação dos paquetes daquela
companhia;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, o laudo do exame de validez a
que foi submettido Viriato de Noronha Fel-
tal.

n•n ,ffif/I1

Requerimentos despachados
Alvaro Borges Dias . — Sim.
Carlos Wigg.—Sim, por traz dias.
Carlos Wigge —Prorogado por dons dias.
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Ministorio da Fazenda
Por portarias de 15 do corrente
Foi proro,gada por um mez. com venci-

mento, na forma da lei, a licença em cujo
good se acha, para tratamento da saude, o
10 escripturario da Alfandega da Parnahyba,
Estado do Piauhy, Antonio da Cruz Ribeiro;

Foi concedida licença a Romario Corrêa
Leite, e:tabelecido nesta Capital, para vender
estampilhas do sello adhesivo.

ItEcriFteAçÃo
Par portaria de 13 do corrente, foram con-

cedidos dous mezes de licença ao :1" oscriptu-
rario da Alfandega do Rio de Janeiro Mito do
dos Reis Carvalho.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 15 de janeiro de 1000
-
Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas
N. 6 — Comrnunicande, em resposta ao

aviso n. 5`t, do 15 de dezembro ultimo, em
que pede providencias no sentido de cessar o
executivo fiscal Movido contra Josa Joaquim
de Azevedo, fiador do conferente da Estrada
de Forao Central do 13razil. Jové Cardoso dos
Santos, visto se ter este obrigado a resgatar
o seu alcance mediante a prestação mensal de
34, que teto sido descontada do seus venci-
mentos, que esto ministerio resolveu mandar
sustar aquelle procedimento judicial, qua só
podern ser annullado quando estiver inte-
gralmente solvido o debito.

— Ao Ministerio da Marinha
N. 4 — Declarando, em resposta ao aviso

n. 24a, do 7 de fevereiro do anuo passado,
pedindo que o peculio do ex-apiendiz mari-
nheiro da Escola do Pianhy, Leonardo da
Conceieão, soja transferido daquelle Estado
para esta capitit. que, não constando na
delegacia nem na Alfandega do mesmo Esta-
do a existencia do caderneta em nome do
referido ex-aprendiz, conformo comtnunicou
o respectivo dele:a:Ido em orneio il. 30, de 13
de outubro ultimo, não póde ser satisfeito
aquolle pedido.

N. 5 — Declarando, em resposta ao aviso
n. 2.155, de 15 de dezembro findiaque o cre lito
de 104:500$, de que trata o aviso n. 1.825,
do 5 de outubto anterior, foi registrado pelo
Tribunal do Contas e concedido á delegacia
fiscal no Amazonas pela ordem da Directoria
da Contabilidade n. 41, de 18 do citado mez
de dezembro.

—Ao presidente do Tribunal de Contas
N. 5 — Pelindi que se digne de emittir o

seu parecer sobre a abertura do credito
necessario para a liquidação da indemnização
que a União foi condoninada a pagar ao
capitão Francisro solorne de Carvalho Pe-
reira, oin virtude de sentença passada em
ju!gado, do juiz federal em Santa Catarina,
peles proMizos causados ai brigue Heitor,
de propriedade daquelle capitão, duta.nte a
revolta no alludido Estado em 1894.

N. 6—Consultanda aquelle tribunal sobre
a legalidade da abertura do erelito de
115:057$a00, para liquidação da in,lemnização
que a Fazenda Federal foi condeinnada a
pagar á Caixa Municipal de Deneficeacia do
Rio de Janeiro, por accordão revisor da Re-
lação de Ouro Preto, de 16 de maio de 1890.

— Ao presidente do Tribunal do Jury :
N. 5—Pedindo que se digne de dispensar do

serviço da actual sessão °atinaria do jury o
ajudante do eheiki da ()alenta de cstam paria
da Casa da Moeda Joaquim Boltliodia dos
Santos, vista que, segundo decla ra o re.pe-
(divo liretou, eu officio ii. 780. do 16 de
dezembro ultima, a auseneia do referido em-
pregado traz ina.nvenientes aos trabalhos da
mesma tacha, maxime, já estando o respe-
ctivo chefe servindo na sessão extraordi-
naria.

— Ao presidente da Associação Commer-
cial do Rio de Janeiro

N. 6—Pedindo que providencio no sentido
de ser recolhida aos cofres do Thesouro a
importancia do 3:586$041, ouro, para o ser-
viço do pagamento dos juros e amortização
do emprestimo contrahido por rquella MA-
C:ação.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 3—Declarando, em confirmação ao tele-

gramma de 11 do corrente, que, attendendo
ao que requereu João Pinto Ferreira Leite,
presidente da Companhia União Sorocabana
e Mana, resolveu este ministerio pirmittir
que a dita companhia oecupe provisoria-
mente o proprio nacioeal S.João de Ipanama,
naquelle Estado, não podendo, porém, uti-
lizar-se dasrmattas.

N. 4—Commun ico-vos, para vosso conhe-
cimento e devidos effeitos, qua em so!u-
ção ao officio n. 91, de 20 de dezembro
ultimo, dirigido pela Associação Commoreial
do Santos ao Sr. Presidente da Republica,
encaminhando a representação dei 27 do
mesmo mei, em que varies negociantes im-
portadores daquella praça pediam que as
mercadorias estrangeiras a bordo de navios
nessa data em aguas brazileiras, mas que,
devido ás quarentenas, não puderam chegar
ao porto da dita cidade ata 31 da dezembro
citado, pagassem os respectivos direitos pela
tarifa enfim em vigor, declarei o seguinte:

4( Si a excepção na applicação da nova ta-
rifa se referisse a miircadorlas entradas até
31 do de-embro, seria possivel estendel.a
aquellas que, descontados os dias perdidos
em virtude de medidas saudarias, pudessem
estar nos portos até aquella dat-.. A lei,
porém, só concede a excepção para merca-
do 'ias, cuj,é despachos estejam iniciados, de
so.ite que olla não se estende aquellas que,
tendo chegado ao porto dias antes de "1, não
tenham ,entretanto, conseguido ter o despacho
iniciado. A satisfazer se o peaido dessa asso-
"iação, ter-se-hia de concehr igual favor a

aas as mercadorias que cliegaran em todos
;iortos do 13vazil até 31 do t l ezoinbro, mas que

conseguiram ter o despacho iniciado
naquella data—o que seria evidentemehte
uni acto illegal, que° Governo não pode pra-
ticar. Lamento não poder attondor ao pedido
da Associação Commercial de S iritos, mas a
justiça absoluta não é praticavel em as-
sumpto desta ordem. »

Expediente do Sr. director:
Ao director da Casa da Moeda:
N. 4—Communicando que o Sr. Ministro,

em attenção ao pedido constante do officio
n. 780, de 18 de dezembro ultimo, resolveu
oficiar ao presidente do jury solicitando a
dispensa do ajudante do chefe da officina de
estamparia daquelle estabelecimento, Joa-
quim Berthold° dos Santos, do serviço da
sessão ordinaria do jury, para que foi ulti-
mamente sorteado.

N. 5—ComMunicando que o Sr. Ministro,
attendendo á requisição constante do aviso
do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, ri. 1.338, de 21 de outubro do anuo
findo, resolveu autorizar aquella directoria
a rotnetter ao Archivo Publico Nacional um
exemplar em cada metal das diversas espe-
cies de medalhas que de ora em deante se
cunharem naquello estabelecimento; e re-
commendando que desde já envie á mesma
repartição as que alli existem, concernentes
a assumidos da historia patria.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 2—Rernettendo a portaria de licença do
escripturario da alfandega daquelle Es-

tado Olympic) da Fonseca e Silva.
N. 3—Comineuicando que, em obediencla

ao despacho do Sr. Ministro, de 15 de de-
zembro ultimo, foi nssigniado na Directoria
do Contencioso do Time-ouro Federal, em 29
do mesmo mez, o termo de deposito do 100
apolices da Divida Publica, do valor nomi-
nil do 1:000$ cada uma, feito pelo Banco
Alliança do Porto, para garantia das opera-
ções de cambio que fizerem os seus agentes

"na capital daquello Estado, Ferreira & Bar-
bosa, nos termos do art. 19 da lei n. 559, de
31 de dezembro de 1898.

—A' Meg, cia Fiscal em S. Paulo:
N. 4—Re neaendo a portaria de proroga-

ção de licença do 30 escripturario daquella
delegacia bacharel Theophilo do Almeida
Fortuna.

—A' Disleaacia Fiscal no Paraná:
N. 2—Declarando, de ordem do Sr. Mi-

nistro, em resnosta ao officio n. 319, de 18
de dezembro findo, encaminhando o reque-
rimento evn que o cartorario daquella dele-
gacia, Vicente Perei ra Dias, pede para ser
submettido a concurso de 1^ entrancia, que
á preterição do supplicante se oppõe o dis-
posto no art. 10, n. 1, do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 1.651, de 13 de ja-
neiro de 1894.

—A' Delegacia Fiscal em Santa Catharinaz
N. 1—Remettendo o titulo de naciona liza-

ção do lanchão E.trella e recommendando,
de ordem do Sr. Min i stro, a cobrança do re-
spectivo solto, na importancia do 20$000.

—A' Delegacia. Fissal no Rio Grande do
Sul:

N. 5—Recommendando, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, exarado no reque-
rimento em que Luiz Bauer Filho, mecha-
nico, residente na villa de S. Lourenço, se
propõ3 comprar a lancha denominada D. Isa-
bel, que diz achar-se no porto da cidade do
Rio Orando em pessimo estado de conserva-
ção e impossibilitada de soirrer concertos
SOIT1 grande dispendio, que providencie para
que a alfanaega daquella cidade preste a
respeito as necessarias informações.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 15 de janeiro de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao delegado fiscal no Estado do E4pirlto

Santo:
N. 2— Concedendo o credito de 47$400, por

conta da verba—Directoria Geral de Saude
Publica—do Ministerio da Justiça, para con-
certo do escaler da inspectoria, conformo
solicitou o mesmo ministério em aviso
n. 7.346, de 23 de dezembro ultimo.

—Ao delegado fiscal na Parahyba:
N. 1—Recommendando que providencie no

sentido de ser rernettida nova demonstração
da despeza escripturada no balanço de ja-
neiro, do exereicio de 1899, sob o titulo
de «receita a annullar», discriminando a
importancia de cada uma das verbas— Expe-
diente das capatazias —Armazenagens— e
—Taxa de estatistica.

—Ao delegado fiscal no Pará:
N. 3—Concedendo o credito de 500$, por

conta da verba—Commissilo de limites—do
Ministerio do Exterior e exercicio do 1899,
para pagamento da ajuda do custo conce-
dida ao alferes do 15 0 batalhão de infan-
taria Manoel Polycarpo Lisboa, nomeado
commandaute do destacamento á disposição
da commissão brazileira de limites com a
Goyana Franceai, conforme solicitou o mesmo
ministerio em aviso n.308, de 21 de dezembro
ultimo.

—Ao delegado fiscal nas Alagoas:
N. 3—Recornmendando que preste infor-

mações sobre a quantia de 3:000$ que em
junho do 1894 a Alfandega do Maceió in-
cluiu no balanço no titulo *Movimento de
fundos».

—Ao delegado fiscal em Nlatto Grosso:
N. 2—Rrrommendando que remetia o pro-

cesso de divida de exercieios findos do Ma-
jor do exercito Rcalolpho Pinheiro do Bit-
tencourt.

—A' Alfiaidega de alacahé:
N. 2 — Concedendo, por conta da verba—

Desluzas eventuaes— do Ministerio da Fa-
zenda e orçamento de 1899, o credito de
85$000, para pagamento de gratificação 10
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1 0 escripturario Antonio Henrique Gurgel de -
Oliveira, por ter servido de inspector in-
terino.

—Ao Presidente do Tribunal de Contas:
N. 93—Communicando que, em 25 de no-

vembro ultimo, o thesoureiro da Estrada de
Ferro do Rio do Ouro recolheu ao Thesouro
a quantia de 2:273$345, proveniente de venda
de material imprestavel.

—Ao Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz
da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal:

N. 20—Communicando que deixa de man.
dar cumprir o officio de 7 de dezembro uni-
Mo, sobre pagamento a José Lopes da Costa,
filho do finado Francisco Lopes da Costa, da
quantia de 1:785$057.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 3—Remettendo os titulos dedaratorica

das pensões de montepio que competem a
D. D. Etelvina Muniz Tavares de Sant'Anna
e Alice R. Tavares de Sant'Anna, filhas do
3a eseripturario aposentado da exincta Rece-
bedoria de Rendas Gemes do Estado de Per-
nambuco, Joaquim José de Sant'Anna e coa-
cedendo, por conta da verba—Pensionistas—
do exercido de 1899, o credito de 433$870,
inclusive a quantia de 200$ destinada ao fu-
neral ou luto.

—A' Delegacia Fiscal de Minas Geram:
N. 1—Remottendo quatro titulos de pen-

sões de montepio dos menores Francisco, José,
Mano e Maria, filhos do finado 1 0 escriptu-
rario aposentado da extineta Thesouraria de
Fazenda do Estado de Minas, Carlos Coelho
de Magalhães Gomes, e concedendo por conta
da verba—Pensionistas—do exercido de 1899
(acredito de 581$949, para °acorrer ao paga-
mento da respectiva despeza de 7 de julho a
31 de dezembro do anno passado, inclusive a
quota de 200$ para funeral.

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 1—Remettendo o titulo declaratorio do

vencimento de inactividade de Torquato
Ramos Caiado, inspector aposentado da ex-
tineta Thesourarla de vazenda do Estado de
Goyaz, e concedendo, por conta da verba—
Aposentados—do exercido de 1899, o credito
de 372$192, para °ocorrer ao pagamento da
despeza de 28 de outubro a 31 de dezembro
do anuo passado.

s- Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 5—Devolvendo o processo e tantos de
montepio pretendido por D. Adelia Pereira
Via nua e seus filhos na qualidade de viuva
e filhos de Jose Raymundo de Abreu Vianna,
feitor da Repartição Geral dos Telegraphom
declarando que a habilitanda deve apresentar
a prova de pagamento da joia e mensalidades
para o montepio, de aecordo com a doutrina
dos avisos n. 33, de 13 de abril, 104, de 29
de agosto, e 106, de 16 de setembro, todos do
mino de 1889, dirigidos ao Ministerio da Ma-
rinha.

Outrosim, pele Para que sejam cobrados em
revalidação os documentos de fls. 3 a 6,

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 3—Reitera a recommendação constante
ao elejo n. 99, de 25 de abril ultimo, sobre
liquidação e transferancia para o Thesouro
da quantia d-scontada ao commissario de
a classe,Silverio José Pontes.
— A' Delegacia Fiscal em Santa Catha-

aina:
N. 1 —Recommondando que sejam recebi-

das as contribuições para o montepio, a con-
tar do corrente mez, do ex-engenheiro aju-
dante da Repartição Geral dos Telegraphos,
João José Fernandes da Cunha, conforme so-
licitou o director da contabidade daquelle
ministerio em officio n. 360, de 11 d.e de-
tembro ultimo.

3ECEBEDORIA.

Requer me; tos d2prtchados

Flores A. Rocha.— Restituam-se 242$000.
Guimarães Gaivão 8c Comp.—Restituam-se

300$000.
Antonio Fernandes da Cunha.— Trans-

fira-se.
Alexandre Atoes Torres Carneixo.— Idem.
Carlos Dias Br —Resti tuam-se 50$000.
Antonio Gomes Ferreira Lima—Pago o salto

proporcional á multa de 20$, transfira-se.
Antonio José do Moira.— Transfira-se.
Gastão de Azeredo Villela.— Restituam-se

503000.
Miquelina Fcliciana de Souza Alves. —Re-

stituam-se 183000.
Antonio Luiz de Oliveira. —Annulle-se a

divida de que trata a inclua contra-fé.
- José Antonio Rodrigues.— Paga a multa
de 20$; transfirN-se.

Antonio Corra	 Idem.
AffonSo José i e Almeida.— Idem.
Antonio Alves de Carvalho.— Oficie-se á

Directoria do Contencioso no sentido do pa-
recer.

Companhia de Loterias Nacionaes.— Resti-
tuam-se 3:562$500.

M. Ignacio +3uimarães Sz Comp.—Resti-
tuam-se 1:395$672.

Antonio M. Guimarães. — Restituam-se
264$000.

Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.—Resti-
tuam-se 389$00).

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente, foram

nomeados :
O capitão do mar e guerra Alexandrino

Paria de Alencar, para commandar o encou-
raçado Riachuego, sendo exonerado do com-
mando geral das torpedeiros

O capitão de fragata Sabino de Azevedo
Coutinho, para exercer interinamente o logar
de commandante geral das torpedeiras.

1111n••n•n

um deposito, entre a ponte da Alfandega da
referida cidade e a de Constantino Gonçalves
Presa.

— Ao contra-almirante Dionysio Manhães
Barreto, nomeando-o para visitar todos os
estabelecimentos na.vaes e demais depen-
dencias da marinha nos Estados do norte da
Republica, desde o do Espirito Santo até o do
Amazonas, inspecciorando os respectivos ser-
viços e procurando conhecer não só os Melho-
ramentos de que oareceia os mesmos estabe-
lecimentos, mas ainda si os regulamentos e
disposições em vigor teem tido a indispen-
savel execução, pedindo cede logo as me-
didas que julgar convenientes pira esse fim,
e devendo, em seu regresso apresentar mi-
nucioso relatorio, que oriente o Governo nas
providencias que convenha tomar sobre os
diversos ramos da administração da marinha.
—Communicou-se ao Qdarlel General, ià Con-
tadoria e aos gov,ernadores dos respectivos
Estados.

—Ao Ministerio da Guerra, rogando que
informe acerca. do que está estabelecido,
naquelle ministerio, relativamente às despe-
zas com os enterramentos dos officiaes infe-
riores e praças, á vista da elevação das re-
spectivas taxas pelo decreto n. 3.510, de 2
de dezembro do anuo passado.

—Ao director do Hospital de Marinha:
Declarando,em solução á consulta fe i ta por

por oficio n. 920, de 9 do mez findo, que
entre as autopsias que o primeiro medico
póde julgar necessarias, nos termos do § 5°,
do art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 429, de 29 de maio de 1890, estão tambein
comprehendidas as que tiverem por fim de.
terna-1w- r a causa mo rtis, com qualquer in-
tuito ia edico-legil, na occasião, ou para pro-
cedimento ulterior da au tritlaue, ou ainda á
requisição de pessoa interes.ada.

—Aos syndicos do Lloyd Brazileiro, rp-
gando que informem si a esposa e uma criada
do commissario de 5' classe Julio da Cunha
Souto Maior, que seguiram para o sul, no pa-
quete que partiu do porto desta Capital a 8
de novembro do anuo passado, ficaram em
Florianopolis, e bem assim si, no caso adir-
inativo, a mesma companhia acceita para os
efeitos do pigmento da passagem o recibo
com a nota referent 3 ao desembarque, feita
pelo dito (oficial.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Transmittindo, em solução ao aviso ia. 102,

de 22 de agosto do anno proxlmo passado, o
termo, em original, de inspecção de saude,
do mestre aposentado da oficina de fundição
e modeladorea do extincto Arsenal de Mari-
nha do Estado da Bailia, Luiz Elpidio de
Souza, com a de-laração de invalidez, e bem
assim as certidõ is do seu tampo de serviço,
visto já ter sido feita a revalidação do selo.

Rematando o termo do inspecção de sande.
a que foi sainnettido o mestre da oficina de
enlatados e eravadores do extineto Arsenal de
Marinha do Estado da Bahia, João FranciS00
Olmo, com a declaração de invalidez, em
solução ao aviso n. 140, de 30 do novembro
do anuo passado.

—Ao Arsenal do Rio concedendo:
Ao operario de 2a. classe da oficina de es-

pingardeiro do mesmo arsenal Loreto Alves
tio Brito a gratificação addieional de 20 04
sobre seus vencitnentos, a que se refere a

observaçii.) tabella n. 3 das que baixa-
ram com o decreto n. 240, do 13 do dezembre,
de 1894, visto contar mtis de 20 annos de
serviço. —Cummunicou-se á Contadoria;

Ao operaria de 2", classe da ("iria de con-
strucção naval Quintino João da Costa. a gra-
tificação addicional de 20 "A, sobre seus ven-
cimentos, a que se refere a 3a observação da
tabella n. 3, das que baixaram bom o de-
creto n. 240, de 13 de dezetnbro de 1894,visto
contar mais de 20 annos da serviço.—Com-
municou-se á Contaloria.

—A' Capitania do Porto desta capital com-
municando haver deferido o requerimento

Expediente de 6 de Janeiro de 1900

Ao Ministeria da Fazenda, transmittindo os
titules declaraiorios do montepio dos fano-
cionarios publicos, sob ris. 240, 241 e 242,
acompanhados dos iespectivo s documentos,
referentes à viuva e filhos menores do con-
tribuinte Manoel da Silva Oliveira, ex-guarda
de policia do Arasnal de Marinha desta Ca-
pital, e bem assim a fls. ri. 215, na impor-
tando. de 200$ para attender a despeza.s de
funeral.

—Ao Tribunal de Contas,declarando que nos
contraccos celebrados por este ministerio para
os fornecimentos neeessarios ás suas depen-
dencias, só pátio ser indicada a classificação
provavel das deapezas nas diffarentes verbas
orçamentarias, não devendo, porém, seme-
lhante classificação ser considerada defini-
pva ou taxativa, porque alia depende da ap-
plicação ou destino dos artigos fornecidos ; e
pedindo, caso tal indicação baste para que os
alludidos contractos sejam registrados, a de-
volução dos qu 3 se acham no mesmo Tribu-
nal aguardando o preenchimento dessa for-
malidade afim do que. nos termos acima
referidos, se classifiquem as despezas corres-
pondentes.

— Ao inspec or do Arsenal de Marinha da
Capital Federa, autorizando a providenciar
no sentido dc se-em fornecidas as taboas
de genipapo requisitadas pela Capitania do
Porto do Estado do Rio Grande do Sul, para
encavernar de novo does escalares, uni per-
tencente á referida capitania e o outro á es-
cola de apre&izes marinheiros. — Comam-
nicou-se ao Qu a atel-General.

—Ao inspector • do Arsenal de Marinha do
Matto Grosso, c emmun i can . to o indeferimento
da petiço em iiie Miguel Vasques solicita a
comprado um erreno do marinha situado no
porto de Corumbá, para no mesmo construir
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em que a Companhia Serviços de Portos pede
mais o prazo de tres mezes, a findar em 31
de março proxime futuro, para acabar de ti-
rar do fundo do mar os restos dos destroços
da fragata Aia csonas.—Communiou-se ao
Arsenal do Rio.

Dia 8

Ao capitão do fraiatta, engenheiro naval de
2" classe, Joaquim Ribeiro da. Costa., commu-
oleando h ver-lhe conca lido permissão para
ir á Europa, conformo solicitou, em requeri-
mento do 26 de dezembro ultimo, afim do
apresentar trab.lhos seus no grande concurso
internacional sobre embarcações salva-vidas,
que van ter lugar mii l'ariz, durante a expo-
sição que alli se realizara no corrente
atino.

—Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo
a eortidaa do tempo de serviço do contra-
mestre aposentado da officina de construção
naval do extincto Arsenal do Marinha do Es-
tado da Bailia, Aurelio de Meikzes Soares

—Ao Ars-mal do Rio, concedendo ao ope-
rario Antonio Carlos Augusto a gratiticação
addicional de 20 ./o sobre seus vencimentos,
a quase refere a 3 , ca)servação da, tabella
n. 3 das que baixaram com o decreto n. 240,
de 13 de dezembro de 1894, visto contar mais
de 20 a.nnos de serviço.— Communicou-se
Contada eia.

Dia 9

Ao Ministerio da Fazenda, rogando expe-
dição de ordem afim de que seja paga a Bento
Angusto da Cruz t quantia de l8: 80$r360,
correspondente á 2' e 3' prestações das obi as
de reconstrucçã) da ponte da Escola Naval,
conforme consta da tolha n.221, que agora se
lho envia.

- Ao Ministerio da Fazenda, declarando
que o Macio Officia/ em que se ach t publicado
o decreto do 27 do out abro de 1897, conce-
dendo aposentadoria ac, ntinoxari Co do Arse-
nal do Marina do Estado de alatto Grosso,
Ignacio Antonio Drummond, foi recebido na-
qu dle arsenal a 29 de dezembro do referido
anuo,

—Ao Ataanal do Rio, conimunicando haver
resolvido acceitar a proposta de Felistnino
Saar•s & Comp. para construir, no prazo de
seis mazes, a c LIdeira destinada ao rebocador
Lomba, pela quantia do 25:320$ e fornecer,
no mesmo prazo, a chatniné ()ci lia de fumaça
de que tainbein carece a mesma embarcação,
pela do 1:970$, e mandando quo envie á Con-
tadoria da Marinha as bases nocesarias para
ser 'avrado o respectivo contracto.—Commu-
nicou-se á Contadoria, á Capitania de Sant).
Catharina e ao Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas.

—Ao Arsenal do Rio, recommendando que
provideacie afim de que, com a maxirna
urgeacia, ilquem promptlis as obras do oncou-
raça.do Riachuelo.

—A' Capitania do Rio, autorizando a pro-
videnciar sobre os concertes lo que carece a
catraia do serviço da praticagetn do S. João
da Barra, do accorilo com o orçamento via
apresentou em oficio o. 38, de 12 do junho
do atino proximo passado, na importuneis. de
2:900$100.—Cominunicou-se á Contadoria.

Requei-itnentos despachados
José Francisco Martins Guitnarães Netto.—

Emquatito não estiver reduzido o pessoal do
corpo d.) engenheiros navaes ao nutnera
marcado em lei, não pé te haver concurso
para preenchimento do vaga.

José Victorino da Rocha.-- Compareça á
Secretaria de Estado.

José Antonio de Souza, fiel de a' classe.—
Não Ode ser attend ido.

Oscar Cavalcante Bittencourt.— Não lia
vaga.

Ballarmino Titaircio de Souza.— Indefe-
rido.

Ministorio da Guerra
Por portarias de 15 do cornada, foram no-

meados:
Medico adjunto do exercito na colonia

militar do Alto Urngnay, no Estado do Rio
Grande do Sul, o doutor em medicina Carlos
Alberto Amado

Amanuenso da Repartição do Estado Maior
do Exercito, o alftres do 23" intalhão de in-
fantaria Joaquim Severino da Silva Filho.

Expediente de 11 de janeiro d 1000

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
expedição de ordens para que ás estações
asmas abaixo mencionadas sejam distri-
buidas, por conta do exercicio de 1899, os
creditos das seguintes quantias

A' Delegacia Fiscal no Pará
De 81 : 533$1-10, para occorrer ao pagamento

do despelas com o § 16 —Material — Consi-
gnação n. 28 4Fardamento, etc.»

—A' Delegacia Fiscal no Paraná :
D3 100:000a, para despeza.s com o § 11 —

E tapas.
—A' Alfandega do Rio Grande
Da 480:000$, para despezas com as ru-

bricas
10 Soldos e gratificações 	  240: 000$000
li a Etapas 	  240:004000

Fizeram-se as communieações necesserias.

— Ao chefe do Estalo•Maior do Exercito,
concedendo licença para, no corrente armo,
se 'intricarem nas escolas do exercito, si
houver vaga, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares, aos officiaes e praças abaixo
mencionados:

Na Escola Militar do Bra.zil — Alferes do
3° regimento do cavallaria Aditar Sarmonto,
que deverá prestar previamente na Escola
Praparatoria o de Ta.ctica. do Rio Pardo,
exame vago de pratica de conclusão do curso
preparatorio, correndo por conta propria as
despezas de sua viagem para tal um.

Na Escola Preptratoria a do Tactica do
Realengo—Aifeees Epaminondas de Andrade
Faria, do l o regimento do cava.11aria e An-
tonio Cabral, do 36" batalhão de infantaria ;
2° sargento Massilion de Menezes, do 2° re-
gimento de artilharia ; soldado Cornelio de
Moraes Queiroz, do 1° batalhão de infantaria;
cabo de esquadra Carlos da Fonseca Carva-
lho ao 10. anspeçada Annibal Augusto de
Amolam e Silva, do 24° ; cabo de esquadra
Romulo do Oliveira Costa, do 37 . da mesma
arma ; e sargento Jos') Freire Jucá, do I,
batalhão de artilharia, devendo este prestar
pré v amante exame vago de geog raph ia
mataria em que já foi reprovado duas vezes.

N L Escola Preparatoria e do Tactica do
Rio Pardo-2° sargento Armando Fontoura,
do 4" regimento de cavallaria e soldado Eu-
elides do Cama, do 25° batalhão do infan-
taria.— Cornai anicou-se aos eommandantes
das duas primeiras escolas.

Declarando que a transfereneia do alferes
de infantaria Corbiniane da Soledade Li ma
é para o 11° batalhão da dita arma e não
para o 8°, como declara o aviso n. 2.159, do
28 de dazembro rindo.

Pormtttindo ao alferes do 2° batalhão de
infantaria Etnygdio alariot de Andrade gosar
no Estado da Bahia a licença que obteve para
tratamento de saudo.

— Ao intendente geral da Guerra:
Declarando que o arraçoarnento da força

fatorai existente nas localidades abaixo men-
cionadas do Estado do Rio Grande do Sul é
definitivamente fixado, no actual semestre,da
seguinte fôrma:

Em Alegrete—Etapa, 1$410; extraordina-
rins, 1$060; forragom, :4540.

Em Chuy—Etapa, 1$185.
Ela Pelotas—Etapa, 1$249; extraordinarios,

$848, e que o arraçoainento dos oxcluidos mi-

titaras existentes no forte do Coimbra, tatu:
bem no actual semestre, é fixado em 1a634,
— Fizeram-se as necessarias coaununica-.

MAndando fornecer á Direcção Geral dei
Engenharia as oito escarradeiras de louça
de que trata o pedido que se =afta.

— Ao director geral de artilharia, declaa
rando que é approvada a proposta que foz do
altares do 22' batalhão (1) infantaria Raul
Dowsley Cabral Velho, para exercer as fura»
çoes de auxiliar do escripta da mesma dtai
recção.—Communicou-so ao chefe do Estado*
Maior do Exercito.

— Ao director geral de saude, approvande
a tabella que acompanhou o officio n. 1.637;
de 22 do dezambro findo, para distribuição do
dietas na enformaria militar de Alegrete, no
Estado do Rio Grande do Sul, durante o
actual semestre.

— Ao commandante da Escola Militar do
Brazil, concedendo licença ao alumno João de
Barros Teixeira para gosar o perlado dal
férias na cidade de Porto Alegre, independena
temento da terminação dos trabalhos e.scoar
lares, em viata do seu estado de satele.—;
Communicou-se ao chefe do Estado Maior do
Exercito.

— Ao cornmandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, concedendo licença
ao alumno-alferes do 1° regimento de cavala.
lana Mano31 Alves Paes Leme para gosar
periodo das farias do presente anuo lectivo
no Estado de S. Paulo.—Comnetniaou-se
chefe do Estado Maior do Exercito.

— Ao commando.nte do Collegio Militar da
Capital Federal.

Concedendo licença para gozarem o paio.
do das férias do presente anno lectivo, no
Estado do Rio Grande do Sul, &pois de ter-
minados os trabalhos escolares, e correndo
por conta propria as despezas do transporte,
ao alferesalumno Moysés Alves da Silva,
coadjuvante do ensino e 1° tenente de arti-
lharia Octaviano de Souza Gomes, auxiliar da
ensino theorico do mesmo collegio.— Com-
municou-se ao chefe do Estado-Maior do
Exercito.

Declarando que são nomeados os profas.:
sores Felisberto José de Menezes, Dr. Fran-
cisco Lino Soares de Andrade e 1° tenente da
armada Themistocles Nogueira Sairia, para
examinarem o primeiro arithmetica e alga-
bra, o segundo francez e inglez e o ultimo
gengraphia o historia, no concurso a qno se
tem de proceder na Contadoria Geral da,
Guerra, no dia 15 do corrente, ás 11 horas
da manhã, presidido paio respectivo director,
para preenchimento de uma vaga de 34 odiai
cial.— Communicou-se ao mesmo director.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Paraná:

Devolvendo os papeis que acompauharam
o seu officio n. 141, de 4 fie outubro ultimo,
rslativos ao pagamento reclamado por Lean-
dro de Souza Luz, pelo fornecimento de co-
medorias a officiaes e suas fs.militts o a li-
versas praças no Lazareto da Ilha das Co-
bras, no dito Estado, durante 03 din. 28 o 29
de abril de 1895, afim de que a dita delega-
eia processe essa divida nos termos do de-
creto n. 10.145, de 5 do janairo do 1889;
corno foi determinado em portaria do 22 de
setembro de 1899, levando a deapeza ao §
—Diversas despozzas—Transporto de tropa;
do exercicio de 1895, visto não ser proce-
dente a exigencia que ella apresenta, por
isso que tal despéza está justircada e auto-
rizada, desde que este Ministerio, pela citada
portaria, a manlou processar.

Outrosim, mandando que informe si aci
ajustar contas aos officiaes que estiveram
nos alludidos dias no lazareto foi descontada
a importancia da etapa relativa aos que es-
tiveram embarcados, inclusive os dous dias
em questão.

Dia 12
Ao chefe do Estado-Maior do Exercito :
Concedendo licença para, no corrente anuo'

se matricularem nas escolas do exercito, si
houver vagas, satisfeitas as exigencias rogue'.
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lamentares, aos seguintes officiaes, praças e
paizanos:

Na Escola Militar do Brazil — tenentes
Jcsis d'Avila °arcaz, do 3.' regimento de arti-
lharia, addido ao 8" batalhão, o José Tobias
Coelho, do 3° batalhão da dita arma, e alferes
José Pacifico Rutino da Silva, do 1° batalhão
do infantaria, ficando a matricula deste ul-
timo dependente dos exames vagos que tiver
do prestar, de accordo com o disposto no
art. PÁ do regulamento.

Na Escola Preparatoria o do Tactica do
Roalengo—Alferes ()atavio Augusto da Silva
Lisboa, do 2i° batalhão do infantaria; soklado
José Antonio Ferreira, do 22° da dita arma,
eipaizatio.s Alvaro Augusto de Frias Villar,
João Gonçalves do Oliveira e João Tavares
Dias Pessoa.

Na Escola Preparatoria e do Tactica do Rio
Pard o—Alferes Josa Maria de Araujo Goes,
do 8" regimento de cavallaria: cabo do es-
quadra Florencio de Abreu Freire, do 4° re-
gimento de artilharia e paizano Waldemiro
Stel lfeld — Cornmunicou-se ao, commandantee
das duas primeiras escolas.

Mandando providenciar para qua sejam
distribuidos tres amanuenses, praças de pret,
A cada uma das delegacias da Direcção Geral
de Saude junto ao cominando dos districtos
Militares.—Conimunicou-se ao director geral
do Saude.

— Ao intendente geral da !amarra, fixando
em 2:3190 o valor da diaria para os alumnos
da Eeeola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo, durante o actual semestre.—Commu-
nicou-se ao chefe do Estado-Maior do .Exar-
cito, ao cornmandante do 8° districto
o á Delegacia Fiscal do Thesou so Falara' em
Porto Alegro.

—Ao e( mmandante da Escola Prepara.toria
o de Tactica do Realengo:

Concedendo licença aos alurnnos Firmino
Soares de Oliveira Netto, alferes do 13° regi-
Mento de cavallaria e Raymundo de Oliveira
Pantoja, Armando Augusto Guadalupe, José
de Andrade, Alberto Duarte de Mendonça,
Antonio de Sá Pessoa, Aristides Paes de Souza
Braail,José Maia, José Octaviano Pinto Soares

Augusto Bittencourt Amaranto, para gosa-
rem o periodo das lérias do presente anno
lectivo, o primeiro no Estado de Goyaz, o
segundo no do Pará, o terceiro, quarto e
quinto no de Minas Geraes, o sexto no da
Bahia, o satimo e oitavo no do Paraná, o
nono no do Rio Grande do Sul e o decimo no
do Rio de Janeiro, depois de terminados os
trabalhos escolares e correndo por conta pro-
pria as despezas de ida e regreeso.—Commu-
nicou-se ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito;

Mandando trancar a matricula do aIumno
Verçosa. Pitanga, conforme pede, porém de-
pois de ter prestado os exames do presente
anuo lectivo.—Communicou-se ao comman-
danto da mesma escola.

— A' Delegacia Fiscal do Thosouro Fe-
deral em Curytiba, remettenio para infor-
mar, papeis em que o director da colonia
m i litar do Chopim consulta qual a grati-
ficação que compete aos ajudantes daquella
colonia, visto ter a mesma delegacia impu-
gnado o pagamento de commissão activa de
engenheiros aos mesmos ajudantes.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoris Geral da Industriai

Exft ydieate de 15 dc janero de 1900

Permittiu-so eira a lancha Glicerio da Hos-
pedaria de Imrnierantee da Ilha das Flores
faç t o seu serviço simaltaneitinente com o do
Correio, emquanto a 1;Jrnand, Lobo precisar
de tal auxilio, sob a cond ção de que as dos-
pezas de combutl ivel e lubrificantes correrão
pelos cetres rws t ies, assim como as que pro-
vierem de qua (piar avaria que a lancha
soifra. —Comnu iicoim-si á administração da
Hospedaria da Ilea das Flores.

Dia 10

Officio n. 8-1- secção da Directoria Geral
da Industria—E ir 15 de janeiro de 1900.

Tomando cone acimento .lo pri moiro numero
do boletim trimen-al dos actos referentes ás
patentes de inve ação, trabalho de que fostes
incumbido do organizir, autorizou-me o
Sr. Ministro, per despacho de 3 do corrente,
a louvar-vos iy.lo zelo, intalle.sencia e dili-
gencia que manirestastes no desempenho
davelle encargo, o que com satisfação, ora
afaço para o3 devitios afeados.

Saude e fraternidade—Sr. 2 n oficial Alfredo
Fernandes de Souza. —Leandro Costa, director
geral interino.

Requerimento despachado
Vicente Cotia:o pedindo reconsideração do

despacho proferido na sua petição de privi-
legio para seu invento de a Coupons de au-
xiliosa.—Mantonho o despacho do indeferi-
mento.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 12 de j tneiro de 1900

Autorizou-se ao director da Estrada da
Ferro Sul de Pernambuco a effectuar a com-
p it do carvão, lubrificantes e outros artigos
necessarios ao consoai° dessa via-ferrea, á
peoporção que se forem tornaado indispen-
saveis, nas forçss do orçaMent0 em vigor.

Dia 15

Declarou-se ao delegado do Thesouro era
Londres que, Se conformidade com a de-
monstraçãn que lhe foi remettida em officio
n. 34, de 29 de novembro de 1898, deverá
liqualtir as corras da compagnie des Chemins
de ter Sie/ Oe:-t 13,-éziliens, de que tratou o
viso deste ministerio n. 98, de 19 de S2-

tembro do dito rumo.
— Autorizou-se a Estrado de Ferro Central

do Brazil a renovar, ao engenheiro Sylvio
Ferreira Rangel, fiscal das Estradas de Ferro
Tarbaté ao Amparo, Rezende a Arêa e União
Valenciana. o passe, durante o corrente ex-
arejei°, entae as estações Central, Taubaté e
Concordia.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa--
zenda que. havendo sido transferido, em vir-
tude de loi.ao mesmo ministario o serviço re-
lativo ao material da alfineta conservação da
estrada de rock gem D. Francisca, em Santa
Catharina, nãa pode aste ministerio, sem
verba alguma para isso, providenciar para
arrecadação do alludido material.

—Autorizou-s.o:
A directoria da E strada de Ferro Central do

Brazil a fornece' á Inspecção Geral de Obras
Publicas oito k &metros de trilhos, destina-
dos ás obras novas do abastecimento de agua,
cuja indemnietção deverá ser feita por jogo
de contas

A calor á In tpacçia Geral de Obras Publi-
cas uma macheia para o lastro da linha de
Xerem e con • Ilicção do respetivo instaria',
sem prejuizo (I) serviço daquolla, estrada.

Requerime: , to despachado

Engenheiro civil Affonso Vicente de Car-
valho pedindo licença para demolir urna
parte da aqueducto, em frente á sua proprie-
dada, na 'adiara do Santa Thereza..—Apre-
sente licença da Prefeitura.

Fernando Maria do Prado, pidindo proro-
gação de prazo da c"inc , são que lhe foi feita
paio decreto n. 7.272, de 10 do maio dt • 1879
para uso e goso d a unia linha de carris entre
Santa Cruz a Itagually.-0 serviço desem-
penhado pela linha de carris do Curato de
Santa Cruz, no District() Fe sieral, á cidade
de Itagureiy, sade do municipal deste nome
no vieinho Estado do Rio de ,Ianeiro, não é o
que se possa chamar um serviço de caracter
municeral ; e, si o fosse, mais justo e con-
sa ntareo seria adjudical-o á administração.
do Districto Federal. em cujo tarritorio se
dasenvolve essa via-ferrea, em um percurso
quasi triplo do que tem no municipio de
Itagualiv.

Atten;.lendo-s t, pois, a que o Districso Fe-
deral, destinado pela Constituição de 24 de
fever aro a poder constituir de futuro uni
Eetado, é da prateado, pelo seu reeimen es-
pecial, subordinado á acção dos podares fe-
doraes, é claro que não pólo deixar de
participar da nutureza de :s erviço Iodara' o
de uma via-ferrea guta como a de que se
trata, communica zonas submettidas a re-
gimens difforentos, quer sob o ponto do vista
pol: tico, quer eob o da administraaão, em-
bora sob o dominto das mesmas leis tedaraes.

Nestas condiçõte, subsi: (eido ainda em
vigor a concessão pelo doe, to ii. 7.272, de
10 do maio de 1879, a Fernando Maria do
Prado para a construcção, uso e goso i uresa
linha de carris entre Santa Cruz o Itaguahy,
feita no antigo regitnen pelo Governo Caral
cujas attribuições passaram ao Governo Fe-
deral notpie pertence aos interesses da União,
é obvia a competancia deste para prorogar a
referida concessão.

Não obsta esse alvitro o argumento de que
o decreto n. 7.272 fizera. no fim do prazo da
conceesão. (Inação da finta em cer a sta° á mu-
nicipalidadis tio Itagualty ; porquanto a esti-
pulação dessa pretensa doação, dgurando em
um contract, entre o Governo e o concessio-
nario da meamia linha do carris, não passa.,
pelo que respeita • aquella municipalidade do
res inter allios acta ; o, portanto, não implica
uma obrigação exigivel ?.ontrahida pelo Go-
verno com a referida municipalidade.

Daqui decorre que essa clausula do decreto
citado é perfeitamente reformava'.

Accrasce que não ha fundamento que juati-
fiqua essa acto de munificencia arn favor da
municipalidade de Itagnahy— entregando-se
no fim do prazo da concessão a propriedtele
do trecho da linha de carris em seu maior
percurso e de estações, situados no outeora
municipio neutro e hoje no Districto Faleral.

Essa deliberação tomada não em virtude de
lei, sendo até contra o espirito desta o contra
as normas administrativas adoptadas pelo
decreto n. 5.561, de 28 de fevereiro de 1874,
Lambem não se inspirou em consideraçoea de
ordem publica e de interesso geral da socie-
dade, em as quaes devem haurir a sua razão
de ser todos os actos dScricionarios de go-
verno e de administração.

Essas canselarações que por eccasião de au-
torizar-se a empraza do carris do Santa Cruz
a Itaguahy deveriam suggerir corno medida
do prudencia a reversão da proprielade
areada peia concessão em favor do patri-
monio nacional, abundam hoje no sentido de
impor es-ai alvitre, atter dondo-ee ao • lesfalseie
de que foi esse patrimonio affectado pela
cessão das terras devolutas aos respectivos
Estados e a situação precaria a que se acha
reduzido o cradito publico.

Isto posto. cabe ponderar que a prorogação
pedida justifica-se:

1", pela impossibilidade que resalta á pri-
meira vista de obter o conressionario no
prazo de 20 annos, pelo qual foi ft, ita a con-
cessão, a remuneração e amortização do ca-
pital empregado na empraza ;

Requerimentos despachados

Romano de Almeida.— Seja incluido no
300 batalhão de infantaria como voluntario
de 10 de junho de 1897.—Ao chefe do Estado
Maior do Exercito.

Capitão Paulino Felippe Simões. — Não
existindo o documento em que diz ter sido
publicado o lou)or, não ha que derorir.

Alfares Paulino Julio de Almeida Nuzzo.
e-Indeierido.
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20, por não ser consentaneo com a equi-
dade negar ao supplicante o que tem sido
concedido a todas as einprezas congeneres,
muitas dellis, sinã quasi todas. em con-
diçOes do existencia mudo mais prosperas e
remuneradoras;

3°, pela compensação que t ! rá este favor
no encargo assumido pelo concossionario de
conservar o aterrado entro Santa Cruz e Ha-
guahy.

Por estes fundamentos. deferindo o pedido
do requerente Fernan lo Maria do Prado, re-
comrnondo que se lavre o decreto Je p aoro-
gaçã. por 10 :timos, es aluindosse nas cLiti-
aulas quo lhe de em ser annexa.s:

l, re . • rsib eia Nvor do Governo Fe-
derai no fim do prazo, ou em caso do cadu-
cidade;

2s , a obrigaçã.o de cioservar o aterrado,
sob pena de caducidade da c zne,wsão;

3, contribaição de seis; contos do reis
(6:000$) para o serviço da ilscalização.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1930. —
Severino Vieira.

- -

SUÇÃO JUDICIÁRIA
Côrte de Appellatção

SESSÃO DA CAMARA CIVIL rar 15 DE JANEIRO
DE 1899

Presidencia do 'r. desemba..gador Rodrigues
—Secret.trio,o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador Moniz e Lima Drummond.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição
N. 961 — Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; aggravante, a companhia de
Seguros Sobro a Vida — Sol America ; ag-
gravado, Antonio Rodrigues de Barros.—
Don-se provima ato ao ngg *avo para que o
juiza quo, refo:inando a decisão aggrava.da,
indefli a o pedido de remissão da hypolheca.

N. 968 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; aggravanle, Albino AP es
Ribeiro ; aggra va dos, A n tonio  Joaq u Pe-
reira e sua mulher. — Não se conhe !eu do
aggravo por não ser caso deste recurso.

AppelaçaO civel

N. 1.572 — Relator, o Sr. desembargildor
Lima Drummond ; appellante, o conselho do
Tribunal Civil e Criminal ; aggravados, o
Dr. Antonio José de Castro e sua mulher.—
Negou-se provimento á appellação.

DISTRIBUIÇXO

Aggravo de petiçlo

N. 530 — Aggravante, João Leopoldo Mo-
desto Leal ; aggrava Ia, a Cimpanhia Es-
trada de Forro da Tijuca. — Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

PASSAGENS

Appellaçóes cíveis

N. 1.954 — Ao Sr. desembargador For'
nandes Piiiheiro.

N. 1.799 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cint • a.

Na. I .8J5, 1.972 e 1.983 — Ao Sr. de-
sembargador Souza Pitanga.

Na. 1.975 o 105 — Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Na. 1.688, 1.761, 1.910 e 1.932 — Ao Sr.
desembargador Lima Drummond.

Appellações c »limei-cites

Na. 1.720, I .73a e 1.824 — Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.429, 1.695. 1.727 e 1.993 — Ao Sr.
desembargador Souza P.tanga.

N. 1.793 — Ao Sr. desembargador Salva-
dor Moniz.

CAMARA CRIMINAL

SICSS3.0 EM 16 DE JANEIRO DE 1990

Presidenc; do Sr. desembargador Azevedo
31tg ilkres—Secre:ario, o Sr. Dr. Evat-ist
Go.tzaga

Compareceram os Srs. flezembargadores
Espalola, Dias Lima. Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Do Is worth .

JULGAMENTOS

Aptellações et.imes

N. 433—Relator, o Sr. desembargador Es•
pinola; appellante, Luiz Monteio Canario;
appollada, a justiça.—Julgaram improce-
dente a appellação, contra o voto do Sr. dia•
embargador Tavares Bastos.

N. 4a7—Relator, o Sr. detembirgador Mi-
randa Ribeiro; appellantes, Antonio de Oli-
veira Franco ou Jorge Manoel da Paixão e
Argulino Gentil; appellada, a justiça.--Jul-
garam improcedente a apaellação.

N. 490—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; appellante, Antonio Pereira
Ramos; appellada, a justiça.—Julgaram im-
procedente a appellação.

PASSAGENS

Appellações crime;

N. 488 e 492—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

Appellações eiveis

N. I.712 —Ao Sr. desembargador Azevedo
Magalhães.

N. 1.671 — Ao Sr. desembargador Espi-
nela.

N. 1.784 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellaçõ;s eommerciaes

Na. 1.428 e 1.758—Ao Sr. desembargador
Azevedo Magalhães.

N. 1.863 — Ao Sr. desembargador Espí-
nola.

N. 1.427 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.619—Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

CAUSAS COM MA

Appellario crime
N. 491.

Accordtios publicados

Is. 480, 480 o 494.

CONSELHO SUPREMO

Prcsidenci do Sr. desembargador Rodrigues.
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzo. ga

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro e
Guilherme Cintra por impedimento do Sr.
desembargador Azeve to Magalhães em um
li os processos de habe,ts-corptt.; compareceu
tambem o Sr. desembargador Villaboim, pro-
curador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.042 — Relator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente, Dr. Rodolpho Henri-
que Baptista.—Adiado o julgamento para a
primeira sessão de conselho, contra o voto
do Sr. desembarga lor Fernandcs Pinheiro.

N. 2.04 — Reator, o Sr. desembargador
presidente ; paciento, Mario Josa da Costa.—
Adiado o julgamento para a primeira SPSSZ1.0
de Conselho, informando o juiz da quinta
Preteria.

N. 2.015 — It !Laxar, o Sr. desgmbarg Ides'
president a ; p iclentes, Custo lio de Sa 1'. ato,
Prefeda Alanso Fernan 1 e3 e Maria Ant.nia
Feri eira. — Prejudicado por terem sido pos-
tos em liberdade.

N. 2.046 — Rei dor, o Sr. de iembargador
presidente ; paciente, Antonio Crrõt Pinto.
—Dacisão iden ica a de n. 2.044, informando
o juiz da l Pretoria.

N. 2.017 — Ita'ator, o Sr. desembargador
presidente; paci nte, Antonio Soares, vulgo
Angusto Carroceiro. — Não se tomou conhe-
cimento do pedido, em vista da informação
do Dr chee do policia, contra o voto do Sr.
desembargador relator.

N. 2.048 — It-lator, o Sr. desembargador
presidente ; paciente,Ezelino Lopes Quintana.
—Concederam a pedida ordem aflui de ser
apresenta lo o paci !iate na primeira sessão do
Conselho, informando o Dr. I° delegado au-
xiliar.

Cor flicto de attribuições

N. 26 — Entre a Fazenda Municipal, por
seu 20 pracura•tor, e ojuiz dos Feitos da Fa-
zonda Municipal ; r e lator, o Sr. desembar-
gador presid nte. — Julgaram, de conformi-
d ide com o parecer do Sr. desembargador
procurador geral do District°, procedente o
contlicto de attribuições suscitai° á. tis.,
por ser incompetente o juiz dos Feitos da
Fazenda Munic:pal para COIli1CCor da cspecio
dos autos.

Recl tmaçqo
N. 26— Reclamante, o advogado Joaquim

de Oliveira Bastos ; reclamado, o Dr. juiz ih
Nona Pretoria ; relator, o Sr. desembarga-
dor presidente. — Mandou-se ouvir o juiz
contra quem se reclama.

RENDAS PUBLICAS

A.LIPANDEOn DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 15 de ja-
neiro de 1900 	  1.072929$616

filem do dia 16:
Em papel...	 91:006$173
Em ouro....	 9:376,5384

1.173 372$203
Em igual periodo de 1899... 3.518:004820

RECEBEDORIA

Rerdirnento do dia 1 a 15 de
janeiro de 1909 	 	 871:5234884

Idem do dia 16 	 	 74:091$977

915:615f861
Em Igual poriodo de 1899...	 728:813$197

RECEBEDORIA DO ESTADO DE /UNAS OKRAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 16 de ja-
neiro de 1900 	

	
31:705$681

Idem do dia 2 a 16 	
	

242.513$211
Em igual periodo de 1899... 	 470:5741047

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contam—Ordens do

pagamonto sobre as qua is proferiu despacho
de registro, em 15 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 15, de 8 do corrente, pagamento de
483$136 a diversos, do transporte de mate-
riaes e competente seguro feito á requisição
da Rep rtição dos Telegraphos, durante os
mezes do outubro o novembro do armo pro-
ximo passado ;

CAUSAS COM DIA

Embnryos Te nulidade

Ns. 414, 1.418, 1.625, LM e 1.707.
Appellaçtto eive,

N. 1.871.

101:412$557
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N. 4.040, de 30 de dezembro, id em de
1:306'3200 a diversos, de fornecimentos em
janeiro, setembro e outubro ultimes á Dire-
ctoria Geral dos Correios

'
•

N. 4.039, da mesma data, idem de 10$800
e Rocha, Teixeira & Comp., de fornecimentos
em outubro ultimo á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ;

N. 4.017, da mesma data, idem de 125e960
a diversos, de fornecimentos em setembro e
outubro ultimes a Estrada de Ferro Central
do remeti;

N. 4.037, da mesma data, idem de 3:943$475,
das felhos das porcentegene a que tem direito
o pessoal occareigado da venda de sePos na
Repartição dos Cerreios, relativas aos mezes
do julho, agosto e setembro ultimes.

—Mi nisterio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 91; de 6 do corrente, pagamento de
1:400$ a J. F. Guimarães, de um retrato do
Extn. Presidente da Republica para a Secre-
taria de Estado ;

N. 87, de 5 do corrente, idem de 92$ a
Camks & Aguiar, de fornecimento á Secre-
taria de Estado, em dezembro ultimo ;

N. 88, da mesma data, idem de 10$200 ao
porteiro do Supremo Tribunal Federal, Mar
cellino Luiz de Vargas Dants, das despezas
miudas por elle pagas durante o mez de
d izembro ultimo ;

N. 131, de 9 do corrente, idem de 150$, da
folha, relativa ao mez de dezembro findo, do
phirmacentico da Casa de Correcção, Augusto
Ferreira Chaves Accieli

N. 15, do 2 do corrente, idem de 217e919
ao Dr. Miguel de Oliveira Couto, lente da
Faeuldade do Medicina do Rio dc Janeiro, de
gratificação pela regencia interina da cadeira
de pithologia médica, no periodo de 21 de
novembro a 15 de dez imbro findo ;

N. 32, de 3 de janeiro, idem de 183$333 ao
1 °Melai Pelve Joaenim da Costa Guedes,
de gratificação por ter substituido, durante
todo o rnez de dezembro, o director geral ;

N.137, de 9 do corrente, idem de 1:338$021,
das folias, relativas ao mez de dezembro
ultimo, das praças reformadas do corpo de
bombeiros.

—Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 64, de 30 de dezembro, pagamento

de 1:000$ ao Dr. João Caetano da Silva Lara,
pelos serviços prestades a este ministerio,
como engenheiro incumbido da Pscalização
das obras hydratilicas da Alfandega desta
Capitel.

Officio n. 2, de Commieão do Tombamento
dos Proprios . Nacioneee, de 8 do corrente,
pagamento de 39$ a Leuzinger & Comp., de
objectes de expediente fornecidos áquella
repsrtição, no noz de dezembro findo.

Exercicios findos—Requerimentos:
De Emilio Wiedemann & Filho, paramento

de 23:394200, de fornecimentos, nos annos
de 1895, 1896 e 1897, á Alrandega do Porto
Alefrre ;

De Vicente José Dantas, idem dei15:718$259,
de obras realizadas na Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco. em 1896:

Do Dr. Joaquim Mendes Malheiros, idem
de 1:274$350, de gratificações addicionaes
vencidas nos anuns de 1891 e 1892;

De Enéas Martins, ex-deputado pelo 1° dis-
tricto do Pará, idem de 34:650$, de subsidio
que deixou de receber em 1897 e 1898.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 32, de
9 do corrente, pagamento de 18:880$666
Bento Augusto da Cruz, da segunda e terceira
prestações das obras de reconstrucção da, ponte
da Escola Naval.

Internato do Gymnasio
clonal—Hoje, 17 do corrente, ás 10 1/2
horas da manhã, haverá neste internato
prova oral dos alumnos do 5° anno.

Correia — Esta repartição expedirá
r! hoje leia; seguintes paquotes:
Polo Brsi1, para Bahia, Pernambuco,

Lisboa, Dakar e Bordéos, recebendo impres-
sos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo

e pira o ext ?rior até as 2, objectos para re-
gistrar ate es 12 da manhã.

Pelo Car)lina, para Nova Meus e Gal-
voston, roce:lendo impressos até as 9 horas
da manhã, metas para o exterior até as 10.

Pelo Itap , rica, para Santos, recebendo lin-
prssos até as 8 horas da merthã, cartas para
o interior até as 8 1/2 , ditas com porte duplo
até as 9.

--
Afim de r restar ose l arecimen tos, convida4e
compare, • 3r na 5 . 's ,c .çio desta repartição o

remettente dc uni irivoluero contendo retra-
tos par a o Sr. Pares lial ! assa, em Bom Jar-
dim, Rio (it Janeiro, o o de une m aço do jor

-naes para D. Maria Saraiva,eni Castro Detre,
Portuga 1 .
e— ----e— --

EDITAES E AVISOS
Celeeto do Appellação

Faço publico que o julgamento da appella-
ção civel:

N. 1.871, eppellante, Carlos Drum-
mond Fiem klin; appellado, Alberto Sazard
Gonçalves: terá loear no dia 18 do corrente,
na sessão da Carreira Civil ou nas seguintee
e dos embargos de nulidade mi.  414, einba.r-
gentes appellantes João Paulo de Almeida
Magalhães e (litros, embargados appellados
Freneisca José itibAro e outros; n. 1.418,
emb irgante aiipellante Dr. Francisco de
Paula Velada/1 .s, embargado appellado o
Banco da Reputiiice. do Brazil; n. 1.625, era-
bargante appellante a Fazenda Municipal,
embargado appellado Annibal de Faria, her
deiro e inventariante de seu finado pae
n . 1.690, ~bargante appellante George
Maselike & Cap., embarga n l o appetlade
Max Seedurg: n. 1.707, ~bargantes appel-
lentes o; sendi :ies da liquidação forçada do
Engenho Central de S. José de Leonisea,
m barga, appella, 'o Antonio : Paes Soares,

terno loe.ir na sessão d minaras reunidas
convocadas para o mesmo dia.

Secret ra da nide de Appellação, 15 de
janeiro ce 1900.-0 secretario, Ereristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que o julgamento da appel-
fação crime n. 401, aopella,nte Francisco
Pores Rxirigues, appillada, a justiça, terá
legar no dia 19 do corrente, na sessão da
Camara ;rilniiial ou na .: signa-ires.

eerdtar:a, da Côrte 10 Appellacão; 16 do
janeiro de 1900.-0 secretario, Evaristo dl
Veig.t G9.,Lzaya.

Faculdade de Medicina e de
Plica...macia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados hoje, 17 do corrente, os

seguintesesenhores.
EXAME ORAL

P seri i serddica
(A's 11 horas)

Henrigro de Be rturepaire Rohan Aragão.
Waldemar da Pente Ribeiro Schiller.
Octavio Vieira.
Eduardo Borges Pinheiro da Costa.
Antonic M r Linho de Souza Nobre.

Turma supplementar
Octa.v hino de Oliveira Camargo.
Raul Birbosa Gonailves Penne.
José de Almeida-Nunes.
Luiz A: fredo eeitto Gneteeres.
Estevão Gonçalves Castelo Branco.
60 seria mdflica de clinica dermatologica,

syp1,ilitica e ophtalmica
(A's 10 horas)

Eduardo Prado de Queiroz Telles.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.

peessees 15E TIIESES

( A's 11 h :res )
1° banca de. 271(u.,in,c

ild ifonsetl.mrnnste, Leonidas
Alfredn Leal de Sá Pereira.

Turma supplementar
Antonio Marcial Junior.
Sebastião Marques des Neves.

banca de medicina
Nicolau da Moraes Barros.
José Antonio Pacheco.

Turma supplementar
Antonio Estanislau Affonso de Vasconcellos.
Domingos Rubião Alves Moira.

2a banca de cirurgia

Fernando Augusto Rib?iro dj Magalhães.
Gabriel Pio da Silva Junior.

Turma su ppl ementar
Ernesto Cri ssiurna de Figueiredo.
Octavio Lisboa do Souza.

Faculdade de Midichia o de Pharmacia do
Rio (lo Janeiro. 11.3 de janeiro de 1900.-0
secretario, Dr. Luna Freire.

Escola Polytechnica
Edital

Inscripeifo p ira os exames da segunda e'poca
do atino i'eciico tle de 1899

De ordem do Sr. director interino faço pu-
biico,pera conhecimento dos interessados,que,
na fórma das disposiçõe3 regul . imentares em
vigor, achar-se-ha aberta nesta secretaria a
inscripção para os exames das diversas ca-
deiras e aulas e eirercicies prat : cos desta es-
cola de 1 a 20 de fevereiro proximo; devendo
os requerimentos para esse tim ser entregues
até o dia 15 do mesmo mez.

Os c,adidatos a exame, matriculados, de-
verão juntar aoe requerimentos o documento
de haverem pago e. taxa do 5 . )$; os não ma-
triculados,a certidão chi approvação nas ma-
terias que antecedem as dos exames reque-
ridos e d( cua ente de haverem pago a taxa
do 50$, se tiverem pigo a riu admissão como
ouvinte,e ade 100$ no caso contrario.

iOs candidatos á nscripção pira os exames
do primeiro anno de curso geral deverão
instruir os requerimentos com os seguintes
documentos: at testado de identidnd 3 do pessoa
passado to peoprio :requerimento por algum
dos lentes desta escola, ou por duas pessoas
corceituadas, cujas firmas devoro sor rolo-
nhe&das par tabell ão ; certillÕes de a ppro-
viação nos preparatorios exigides para a ma-
tricula: pertence, francez, inglez ou alie-
ma, geographia, !astuta universal, historia e
chorographia do Drazil, arithsneeca, algebra,
geometria, trigonometria rectilinea,algebra su-
perikr, physica 4t chimica, historia natural e
desenho geometrico e elementar, ou exame de
madureza; documento de haverem pago a
taxa necessaria ; att( •)tairlo de vaccina ; cer-
tidão de idade ou docemente equivalente.

Igualmente serão recebidos no prazo acima
os requerimentos para a iiiscripç5z para os
exames preparatortos necessares á admissão
no primeiro anuo do curso geral ; algebra
elementar e superior, g$nractria.trigontmetria
; ectilinea, desenho geonletrico e cltmentar.

Findo o prazo eupra indicado para a in-
soripção, ninguem mais será a elle almittido
art. 34 dos estatutos).

Nota—Não serão tomados em coma:ereção
os requeritnentee desacompanhados dos do-
cumentos nem series.

C (pitai Federal, 16 de janeiro de 1900.—
Alexandre Gomes da Silva Chem, sub-secre-
tario.	 (•

iN1n1 n•n

Directoria Geral de Saude
Publica

EDITAL

Por esta secretaria se faz publico, para o
conhecimento dos interessados, que o Sr. Dr.
director geral de sande publica, em virtude
do disposto no art. 63 do Regulamento Sani-
ta,rio vigente, determi . la que aos Srs. pilar-
maccuticos estabolecilrs nesta Capital fique
prohibido o aviamento das receitas medicas
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Rua Henrique Scheid
n. 18 	

Rua Engenho Novo
n. 12 	

Rua Aquidaban sem
numero 	

Rua Bethencourt
Silva is. 16 	

Rua Leopoldo n. 3 	
Idem n. 23 	
Rua Conde de Bomfirxi

n. 49 	
Idem n. 1350 	
Idem n. 179	
Idern n. 1870 	

Rua Vinte e Quatro
do Maio ri. 86 	

Rua D. Anua Nery
n. 53 	

Rua Conselheiro Ma-
galhães Castro ri. 62

Rua Conselheiro May-
rink ri. 3 	

Rua Barão de Mes-
quita ri. 40 	

Rua Senador Nabuco
n. 21 	

Rua Boulevard Vinte
e Oito de Setembro
n. 82 	

Rua Uruguay n. 19 A
Rua D. Bibiana n. 2.
Rua Dr. Garnier n. 1
Travessa Vinte e Seis

de Maio n. 2 	
Estrada da Ponha

ti. 30 A 	
Porto de Inhaúma

n. 1 	
Idem n. 26 	

Generos / alimenticios

	

classe 	

Açougue 	

Generos alimenticios

	

24 classe 	

Idem idem 	
Pharmaceutica 	
Carpinteiro 	

Louça de barro 	
Padaria. 	
eabrica de rapé
Cioneras alirnenticios de

	

2s alasse 	

	

Louça de	 barro 	

	

Açougue 	

(lanares alimenticios de
24 classe 	

Fazendas, em pequena

	

escala 	

	

Barbeiro 	

Flores naturaes e plantas.

Generos alimenticio-à de
2s classe 	

Idem alem 	
Idem idem 	
Leito 	  

'dam 	

Açougue 	

Casa de pasto 	
Olaria 	

de

de

José Maria da Costa.

christiano Augusto Teixeira.

Francisco Cardoso Paiva.

Luiz Cataldo.
AdtdphoJocomo Martins Pereira.
João José da costa.

Bernardino Teixeira Soares.
Emygdio Moreira Barboza.
NI A. Cordeiro Braga.

José Pereira de Oliveira.

Pasoboal Perna Balisa.

João José da Silva.

J. Alves Taixeira & Comp.

Marques de Oliveira.

Julio dos Santos Almeida.

Antonio Ferreira de Mollo.

Benjamin Silva Ribeiro.
Alfredo Rebello Flores.
Pinto da Fonseca & Comp.
José de Souza Mello.

Joséselemeute.

Custodio José Alves.

Narciso Fernandes de Oliveira.
Oliveira Gonçalves & Comp.
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que não indicarem o nome do dono da casa em
que residir o doente, o nome deste e a rua e
numero da mesma casa ; outrosim, que aos
Srs. commissarios de hygiene municipal as-
siste competencia para verificarem nas phar-
macias si a presente determinação é cum-
prida.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 16 de janeiro de 1900 —O secretario,
Dr. Luis Antonio da Silv.t Senos.	 (.

Monto do Soceorro

GARANTIDO PELO GOVERNO DOS ESTADOS
UNIDOS DO BRA.ZIL

Tendo de proceder-se no dia 25 do corrente
mez, a venda em leilão dos pmhorts éorre-
spondeutes ás cautelas extrallidas atá al de
dezembro de 1898, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem 'os respectivos pe-

nhores, ou renovarem os seus entrados até
ás 3 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1900.-0
gerente, J. A. de 111agaihríes Castro Sobrinho.

(.

Caixa de Amortização
Por esta repartição sa faz publico que,

tendo-se extraviado 20 apolices geraea da di-
vida publica de juro antigo 60/a, hoje 5 0/„,
papel, do valor de 1:00,$, cada uma, sob
ris. 26.814 a 26.816 da emissão de 1842;
107.428 a 107.131 da de 1857; 79.372 a 79.376
da de 1866; 195.049, 195.050, 200.135, 233,81j7
a 233.870, 171.317, l9.839 a 196.843 da de
1870; 303.350 da de 1879; vão ser expedidos
novos titules si dentro de 15 dias, não houver
reelainação emcontrario.

Capital Fel 'eral, 16 de janeiro de 1900.—o
inspector, Sebasitto Atari; Sarmento. 	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL

Por este edital intimo 03 Srs. Affonso
Henriquss de Carvalho & Comp. para virem
a esta raoartição satisfazer. Centro do prazo
de o! to dias, sob pena de cobrança executiva,
os direitos de consumo da naTcadoria que
reexportaram para: Pernambuco e constantea
da nota n. 32, de 2 de agosto do 1897, visto
não terem apresentado, a pezar de convidados
por edital publicado no D 'crio Officie:1 de 23
de dezembro ultimo, o documento necessario
á baixa do termo de rasponsabilidade re.
spectivo, tudo de coniOrinidade com o des-
pacho da inspectoria de 16 do referido meZ
de dezembro.

Primeira Sacção, 16 de janeiro de 1900. -
O chefe, 31. F. Dai.ros.

Re eeliedorla da Capital Federal

INDUSTRIAS E' PROFISSÕES

70 dist? icto

De ordem do Sr. director, previno aos Srs. interessados que, de aceordo COM as
declarações apresentadas .na fôrma do art. 90 do regulaniento . n. 2.792, de 11 de janeiro
de 1898, foi alterado o lançam° mito do corrente exercicio dos estabelecimentos abaixo men-
cionados

Recebedoria da Capital Federal, 15 de janeiro de 1900,-0 encarregado, Manoel
delAimeida.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 3

Pela inspoctoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que ás portas dos tra-
piches abaixo, no dia 2.?. de janeiro de 1900,
ao meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

TRAPICIIE DIAS DA canz
Lote n. 1

Diversas marcas: 27 barris, uma moia pipa
e uma lata, tudo va.sio, vindos de diversaa
procedencias, vapores e descargas.

Lote n. 2

CCC: 5 fardos n. 7.827 a 7.831, contendo
couros sem palio. preparados em salta, pe-
sando bruao 1.010 kilo% vindos de Hamburgo
no vapor alternii Orlanda, descarregados em
15 do março de 1399.

Lote a. 3

Idern: 5 dito, ris. 7.832 a 7.836, com a
mesma nieraadorat, peando bruto 1.010 ki-
los, idem, idem, iJern.

Lot-? a. -1

alam: 5 ditos ris. 7.837 a 7.839 e 7.842
a 7.841, com a mesma mercadoria, pesando
bruto 1.010 kilos, ideai, idem, idem.

Lote n. 5

Idem: 5 ditos ris. 7.840, 7.841, 7.844 a
7.846, com a mesma mercadoria, pesando
bruto 970 kilas, Wein, idem, idem.

DOCAS NACIONAES

Lote n. 6

Sem marca: 2 fardinhos, contendo alfafa,
pasando bruto nos fardos 68 kilos, vindos de
Valparaiso no vapor inglez (\mien descar-
regados ela 24 de novembro de 1898.

Lote n. 7

IA: 5 barris, contendo rhum, pesando li-
quido legal 1.070 lailos, vindos do Havre no
vapor francez Cmcordia, descarregados em 2
de maio de 1899; depositados no Trapiche da
Ordem.

Aviso — No dia do leilão os objectos que
teem de ser arrematados, ou suas amostras,
estarão á diposição dos Sra. pretendentes que
os queiram examinar, bastando para isso
dirigirem-se autos do leilão aos respectivos
fieis. Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 ois em dinheiro, recebendo
dsste um conhecimento extraindo de talão;
igualmente por occasião Co pagamento doGo ;, n 283
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despacho de arrematação entrará com 15 O/0
+em ouro, calculados sobre a quantia equiva-
lente aos direitos de consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias e que puderem
caber dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de ja-
neiro de 1900.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.

"Ifendega do Rio de Janeiro
Pela inepectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos inteeessados,
que forean descarregados para esta repartição
OS voliemes ar eixo mencionados com signaes
de avaria, e de falta ; devendo seus donos ou
conteignatarios apresentar-se no prazo de oito
dites para providenciar a respeito.

Vapor francez California, procedente do
•Haere, entrado em e8 de lezembro de 1899.
—Manifesto n. 1.04.

Armazem n. 9 — JJGC—A: 2 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem: 1 dita idem, idem.
ISIFC: 1 dita idem, idem.
CRC: 1 dita idem, idem.
CSC: 1 dita idem, idem.
211C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.

lem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FRC : 1 dita idem, dem..
JJGC—P : I dita ideee, idem.
SMC : 1 dita idem idem.
CMC—DC : 1 di'et idem, idem.
Vapor francree Les A lpes, procedente de

Marselha, e:eirado em 8 de janeiro de 1900.
Malw.esto n. 20.

Areiazem n. 12-0—S—C : 3 caixas nume-
rfss 1.192/94, repregadas.

Idem : 3 ditas ns. 1.10/2.001, idem.
Idem : 1 dita n. 1.197, idem.
LRC ; 1 dita n. 5.198, idem.

1 dita n. 1.179, idem.
CGSC : 1 dita n. 5.195, Riem.
IreB : 1 dita n. 28.187, idem.
JRJ : 1 dita n. 108. idem.
Idem : I dita n. 116. idem.
View portuguez Malartge, procedente de

Iisboa, entrado em 6 de janeiro de 1900. —
:Manifesto n. 19.

Armazem n. 3 — TPM : 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

JA : 4 ditas na. 13/16. idem.
SÃO : 1 dita n. 102. idem.
MTC : 1 dita n. 8, idem.
Passos : I dita n. 1.886, avariada. •
MOO: 1 dita n. 1.889, idem.
MNC : 1 dita 1.888, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de lt 00.
— Manifesto n. 18.

Armazem n. 10 — PHI : 1 caixa n. 2.035,
repregada.

-FOC : 1 dita n. 181, idem.
Cpc : 1 dita n. 4.844, idem.
HC—B : 1 dita n. 104, idem.
MC : I dita n. 2.281, idem.
JCC :1 dita n. 2.223, idem.
Vapor inglez Atraco de Southampton, en-

trado em 8 de janeiro de 1900.—Manifesto
n. 25.

Armazera n. 14—CPS : 1 caixa n. 19, re-
pregada.

JCVM : 1 dita n. 107, idem.
Vapor francez Cersica, procedmte do Havre

entrado em 29 de dezembro de 1899.—Mani-
Testo n • 1.071.

Arrnazem da Estiva—ZRC : 7 caixas sem
numero, repregadas.

Pará—Maeliusalém : 20 ditas idem, idem.
Idem : 4 ditas Piem, idem.
Idem—P: 2 ditas idem, ide n.
Pinto Alves—Mathusalém : I dita idem,

idem.
Porto Alegre—Mathusalém : 3 ditas idem,

idem.
M—Macieira : 1 dita idem, idem e ava-

riada.
Vapor allemão Tuctonan, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900.
—Manifeeto n. 16.

Arrnazem n. 9—CPV : 1 encapado sem
numero, arre lado.

F : 3 caixas idem, idem.
F de A : 2 ditas na. 3.681 e 3.688, idem.
Idem : 1 dita n. 3.691, idem.
ONC: 2 ditas ns. 1.481 e 1.581, idem.
Idem : 2 ditas na. 1.489 e 1.486, idem.
Metu ; 1 dita ti. 1.499, idem.
HMC-29 1 tardo u. 817, idem.
MACS—S1 : 1 amarrado n. 18, idem.
M : I caixa. n. 421, Piem.
MNIC—ESJ : 1 dita u. 104, idem.
°SC—Campes : 1 dita n. 1.640, idem.
OG : 1 dita n. 18.103, idem.
A—B : 1 lha n. 7, idem.
AT(—sarees; 1 dita n. 16, idem.
BC—H : . dita n. 1.655, idem.
BFIS—S. Paulo: 1 dita saiu numero, idem.
Cruzeiro: 1 dite n. 17.579, idem.
Idem : 1 dita n. 17.616, idem.
C,BPP : 3 rolos sem numero, idem.
OS—LC— Santos: 1 barrica n. 2.142, idem.
FSM: 8 reles sem numero, idem.
EESA—R : 1 caixa ri. 28, idem.
GS&C 1 dita n. 3.851, idem e repregada.
CPV—Santos : 3 encapados sem numero,

idem o com falta.
Arinazem n. 9—A—S. Paulo : 100 caixas

sem numero
'
 avariadas.

Idem: 10) ditas idem, idem e repregadas.
Idem : 3 ditas Piem, idcm, idem.
RJ : 1(1 ta n. 8, idem, idem.
Sem marra : 1 same sem numero, idem.
S.-.` • : 8 caixas idem, idem.
TBC—CA : 1 dita n. 3e, idem.
Sem marca : 6 encapados sem numero,

Piem.
W : 1 edita n. 1.676, idem.
F : 4 deu; sem numero, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
PHC—Beitos : 13 amarrados idem, idem.

* : saceos idem, idem.
Sem marca : papelão a granel, idem, idem.
PH: 2 caixas, idem, idem.
Vapor francez Corsiga, 'procedente do 'la-

vre, entrado em 29 de dezembro de 1809.—
Manifesto 1. 1.071.

Armazern da Estiva — Pará—Mathusalem:
8 caixas, sim numero, repregadas.

Pinto Alves—Mathusalem: 4 ditas, idem,
idem.

Porto Alegre—Mathusalém: 3 ditas, idem,
idem.

JGS: 1 dita, idem, idem.
ZRC:: 3 ditas, idem, idem.
(SC)--*: 5 ditas, idem, vazando.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
CAC: 5 litas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem, Piem.
Castello—SMS: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idem. idem.
CR: 5 ditas, idem, idem.
MCC: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditas, idom, idem.
RSG: 1 lita, idem, repregada e avariada.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez (Jalifornia, procedente do

Havre, entrado em 28 de dezembro do 1899.
—Man ife. to a. 1.064.

Armazem n. 9 — ZRC: 20 caixas, som nu-
mero, repregadas.

Idem: 4 ditas, idem. ideln•
ORO: 1 dita, idem, Piem.
JJGC—ERM: 2 ditas, ideei, idem.
CSC: 3 ditas, idem, idem.
MFC: 1 dita, idem, Idem.
Macedo—W: 3 ditas idem, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem. idem.
CMC—)C: 1 .dita idem, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 8 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 22.

Armazem n. 1—AVO: 1 caixa n. 9.035/4,
repregad s.

Idem: . dita ri. 9.035/10, idem.
Idem: 1 dita n. 9.035/2, idem.
Idem: 1 dita. n. 9.035/6, idem.
Idem: 1 dita n. 9.03:)/7, idem.
Bragança; I dita n. 5.490, avariada.
Ferreia: 1 dita n. 674, idem.

Idem; 2 d:tas ris. 622/3, repre_adas.
Menu: 1 sacco n. 655, reto.
Idem: 1 barrica sem numero, repregada.
JAW: 1 caixa n. 1.283, rpregada e ava-

riada.
JAA: 1 dita n. 872, idem.
MC; 1 dita ri. 7.446, idem.
Pacheco: 1 dita n. 19.610, avariada. -
Idem: 1 dita n. 17.613, idem.
C-100—B: 1 dita n. 3.510, repregada.
RJ: 2 ditas na. 27 e 18, idem.
Idem: I dita n. 15 e 13, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
A—C—SCC: 1 dita n. 13, idem.
Vapor fraecez Les Alpes, procedente de

Mar-ellm, ent eado em 8 de janeiro de 1900.—
Maiefesto n. 20.

Armazem n. 12—PC—G: I caixa n. 4.908,
repregada.

FFB: 1 dita ri. 28.189, idem.
CSC: I dita n. 1.198, ident.
Idem: 1 dita n. 1.196, idem.
JRJ: 1 dita n. 104, idem.
GFC: 1 dita n.946, idem.
AM: 3 ditas ns. 3, 6 e 8, idem.
EC: 2 ditas ns. 6.602/3, idem.
JRJ: 1 dita n. 114, idem.
PC—G: 1 dita n. 4.905, idem
AM: I dita n. 1, idem.
PCG: 1 dit t n. 4.866, idem.
GJC: I dita n. 1.456, idem.
ARC: 1 dita n. 5.082, idem.
ATMRZEED da estiva—AZ: 2 ditas na. 641 e

637,idern.
Idem: 2 ditas ris. 635 e 638. Riem.
Despacho sobre agua—MTLC: 1 caixa n.

478, repregada.
Idem: 1 dita ri. 456, idem.
liem: 1 dita n. 465, idem.
Vapor portuguez Malan go, procedente de

Lisboa, entrado em 6 de janeiro de 1900.—
Manifesto a. 19.

Despacho sobre agua—GO: 1 caixa sem nu-
mero, reeregada.

Avemer: 4 ditas idem, idem.
K: 1 dita idem, 'idem.
GC: 2 ditas idem, idem.
CAC: 20 d;tas idem, idem.
GO: 2ú ditai idem. idear.
Arma sem n. 3—ATQ: 1 caixa, repregada.
WC: 3 ditas idem, idem.
MB: 1 dita n. 120, idem.
Vapor allemão Desterro, procedente de

Hamburgo. entrado em 8 de janeiro de 1900.
—Manifesto n. 18.

Armazern n. 10-- FBC: 1 caixa n. 1.908,
repregada.

RFLO: 1 dita n. 100, idem.
30—Maia: 2 ditas ris. 3 e 5, Idem.
CF—C: 2 ditas ris. 782 e 783, idem.
MG—E: 1 dita n. 32, idem.
PB: 1 dita n. 9.427, Idem.
CE—C: 1 dita n. 780, idem.
VUC: 1 dita n. 1.919, idem.
CPC: 1 dita n. 6.651, idem.
R: 1 dite. n. 21, idem.
Despacho sobre agua— WA: 1 dita n. 641,

idem.
Altandega do Rio de Janeiro, 16 de janeiro

de 1900.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Intendenela Geral da Guerra
MADEIRAS, coo aos E ARTIGOS SM IMANTES—

FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 22 do corrente, até
as 11 horas da manhã, para os torcimentos de
madeiras, couros e artigos semelhantes, e no
dia 24 para o de ferro e artigos semelhantes,
durante o primeiro semestre do corrente
anno.

As pessoas que pretenderem contractar estes
fornecimentos queiram procurar os respe-
ctivos impressos na l a secção desta Inten-
dencia, onde deverão, previamente, apresen-
tar suas habilitações, na fôrma do regula-
mento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral da
Guerra.
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Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, se n
razuras, e assignad s pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou se fazer
representar legalmente na occasião da sessão,
devendo na referida proposta fazer a decla-
ração de se sujeitarem á, multa de 5 0/0 , caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

Primeira seCCÃO da Intendendo. da Guerra,
18 de janeiro de 1900.-0 chefe de secção,
Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (.

1nNaffiffilli

Intendenola Geral da Guerra
CAL, PEDRAS R ARTIGOS SEMELIIANTES

ARTIGOS PARA LUZES

A eommissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do co mente, até ás
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
artigos acima mencionados durante o pri-
meiro semestre do coreente armo.

As pessoas que pretenderem contractar
estes fornecimentos queiram proeurar os re-
spectivos impressos nesta secção, cinde deve-
m) previamente apresentar suas nabilitações
na fôrma do regulamento e ordens em vigor,
bem assim a caução de 1:000$ na Contadoria
Geral da Guerra.

Previne-se q .11 as propostas devem ser em
duplicata, eser.ptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignedas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazerem-se
representar leaalmente na °ocasião da sessão,
devendo na referida proposta fazer a declara-

...cão de se sujeitarem á mu!ta de 5 0/„ caso
recusarem a assignar o respectivo contracto.

1 9 secção da Intenlencia Geral da Guerra,
11 de janeiro de 1900.-0 chefe de secção,
Mano& Ferreira Neves Junior.

--

EDITAES

Quarta Foretorla
De citaelto com o prazo de 20 dias

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de
direito e da Quarta Pretoria do Districto Fe-
deral etc. :

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente, eito e chamo a este juizo os réoe
Antonio Pereira Matta e L.IiZ Lourenço Casa
Nova para, findos os 20 dias, cempirecerem
á primeira audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas, atina de se verem processar e julgar
pelo crime previsto no art. 303, do Cedas°
Pe aal, nos termos da denuacia da promotori .
publica, e bem assim a comparecerem á pri-
meira sessão da junta correceional, depois de
preparado o processo, sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sabbados, ás 12 horas do dia, e as juntas cor-
reccionaes ás quintas-feiras, á mesma hora..
E para que chegue ao conhecimento dos ditos
réos, mandei passar o presente, que será affi-
xado no legar do costume, extrahindo-se
cópia para ser publicada no Diario Official.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 15 de janeiro de 1900. E eu, José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
serer!. —Zacharias do Rego Monteiro.

nMÉlle.ffila

De citaçao com o prazo de 20 dias
O Dr. Zacharlas do Rego Monteiro, juiz de

direito e da Quarta Pretoria do Distrtcto Fe-
deral etc.

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente, cito e chamo a este juizo o rao José
Maria de Araujo,para, findos os 20 dias,eom-
Nrecer á primeira audiencia deste juizo e
ás consecutivas, afim de se ver processar e
julgar pelo crime previsto no art. 303 do
Codigo Penal, nos termos da denuncia da pro-
motoria publica, e bom assim a comparecer á,
primeira sessão da junta correccional, depois
de preparado o processo, sob pena de revei:a.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras
e sabbados, ás 12 horas do dia, e as juntas

correccionaes as quintas feiras, á mesma'
hora. E para que chegue ao conhecimento
do dito ráci, mandei passar o presente, qre
sere affixado no legar do costume, extra-
hindo-se cópia para ser publicada no Di
Official. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 15 de janeiro de 1900. E eu, José
Lopes e Oliveira Araujo, escrivão, o subs-
crevi.—Zachirias do Rego Monteiro.

De citacdo cum o prazo de 20 dias
O Dr. Zaeharias do Rego Monteiro, juiz de

direito e da C preteria do Distrieto Federal.
etc. :

FAÇO saber aos que este virem que, pelo
presente, cito e chamo a este juizo o réo
Ramon Goitnil para, findo os 20 dias, compa-
recer á primeira audiencia deste jzizo e ás
consecutivassallin de se ver processar e julgar
pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal, nos termos da pronuncia da promo-
toria publica, e bem assim a comparecer á
primeira sessão da junta correccional depois
preparado o processo, sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás quartas-feiras e
sabbados, ás 12 horas do dia, e as juntas cor-
reccionaes ás quintas-feiras, á mesma hora.
E para que chegue ao conhecimento do dito
réo, mandei passar o presente, que será aftl-
xado no logar do costume, extrahindo-se
cópia para ser publ icada no Deario Oficial.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 25 de janeiro de 1900. Eu, José
Lopes de 011, eira Araujo, escrivão, o sub-
SeraVi.—Zacharias do Rego Mmteiro.

De citactio com o prazo de 20 dias
O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de

direito e da Pretoria do Districto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente cito'e chamo a este juizo o rôo Achil-
les I.Searsi para,flndos os 20 dias, comparecer
á pri. seira audiencia deste juizo e ás consecu-
tivas, afim de se ver processar e julgar pulo
crime previsto no art. 303 do Codigo Penal,
nos termos da denuncia da promotoria pu-
blica, e bem assim a comparecer á primeira
sessão da junta correécional, depois de prepa-
rado o processo, sob pena de revelia.

As audiencias realizam-se ás quartas-feiras
e sabbados, ás 12 horas do dia e as juntas cor-
ceccionaes ás quintas'-feiras, ás mesmas horas.

E para que chegue ao conhecimento do dito
réo mandei passar o presente que será ai/1-
xado no legar do costume, extrahindo-se cópia
para ser publicada no Diario Oficial. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
15 de janeiro de 1900. Eu, José Lopes de Oli-
veira Araujo. escrivão, o subscrevi.—Zacha-
rias do Rego Monteiro.

De citaçdO com o prazo de 20 dias

O Dr. Za,charias do Rego Monteiro, juiz
de direito e da 40 Preteria do District°
Federal, etc.

Faço saber aos que este virem que, peto
presente cito e chamo a este juizo os réos
Antonio Victor de Oliveira e Manoel Joaquim
Antunes de Souza para, findo esse prazo de
20 dias, comparecerem á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, afim de se ve-
rem processar e julgar pelo crime previsto
no art. 303 do Codigo Penal, nos termos da
denunciada promotoria publica, e bem assim
a comparecerem á primeira sessão da Junta
Correccioxial, depois de preparado o pro-
cesso, sob pena de revelia. As audiencias
realizam-se ás quartas-feiras e sabbados, ás
12 horas do dia, e as juntas correccionaes ás
quintas-feiras, ás mesmas horas. E para que
chegue ao conhecimento dos ditos réos, man-
dei passar o presente que será affixado no
legar do costume, extrahindo-se cópia para
sor publicada no Diario Oficiei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,em 15 de
janeiro de 1900. E eu, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, o escrevi. — Zacharias do
Rego Monteiro.

Quarta Preteria
De cila-7o cow o prazo de 20 dias

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz de
direito e da C Preteria do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente, eito e chamo a este juizo o réo
Miguel Lino Menezes de Macedo para„findos os
20 dias,comparecer á primeira audiencia deste
juizo, ç ás consecutivas, afim de se ver pro-
cessar e jul gar pelo crime previsto no
art. 303 cia Codigo Penal, nos termos da de-
nuncia da promotoria publica, e bem assim a
comparecer á primeira sessão da junta corroo-
cional,depois de preparado o processo,sob pena
de revelia. As a.u(Pencias realizam-se ás quar-
tas-feiras e sabba,des ,as la horas do dia; e as
juntas correccionaes s quintas-feiras, á mes-
ma hora. E para que chague ao conhecimento
do dito réoanandei passar o vresente,que será
affixado no legar do costa rne.ex trahindo-se car-
pia para ser publicada no Diario Official.Dado
e passado nesta ciciado do Rio de Janeiro em
15 de janeiro do 1900. Eu, José Lopes de
Oliveira Araujo,esreivão,o subscrevi. — ZaChtl"
rias do Rego Monteiro.

Decima Pretorla

De chamamento de herdeiros do Joaquim
da Rocha Carneiro, crea gr koPotheoario
de hagut:»1 Antonio de	 trlho
rifes

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz da decima preteria da Capital fe-
deral, etc. :

Faz saber que, tendo-se iniciado neste juízo
o inaentarios dos bens do casal de Joaquine
Ano rio de Carvalho Guimarães, por faileci-
mento de sua mulher Maria Magdalena Mo-
reira Guimarães, devedora, a Cuetodio da
Costa Ferra :ra da ciran t 'a de 15:00$ e a
Joaquim da Rocha Carneiro, da quantia, de
5:000$ de hypotheca, esta conforme a escri-
ptura de 10 de setembro de 1886 e de 1 1 d.e
junho de 1888, e aquela conforme a esari-
ptura de 2 de setembro de 1891, ambas regis-
tradas no registro hypothecario, e tendo
o supradito credor Custoa 4o da Costa ger-
reira requerido o seu pagamento no inven-
tario,allegando fazer assim sem prevalecer-se
da clausula que impõe multa no caso de co-
brança judicial, depois de serem ouvidos os
interessados e terem estes concordado na
venda do prelo n. 118 da rua General Ca-
mara, pertencente ao espolio e sujeito a essas
duas hypothecas, foi por es'ojuizo autorizada
a venda, que foi effeetuada pelo leiloeiro
Joaquim Dias dos Santos, que, oro cumpri-
mento e determinação deste juizo, depositou
nos cofres dos deposites publieos o liquido, na
importancia de 17:754 1 21. Em seguida o
referido credor Custodio da Costa Fer-
reira requereu a esto juizo autorização
para, por conta da importanda de que é
credor, levantar a quantia do 12:754121,
ficando ali no deposito a de 5:000$, im-
portancia eq aivalente ao capital da hyo-
theca de Joaquim da Rocha Carneiro, que foi
deferido por despacho deste juizo do teor se-
quinte:—A' vista do alegado nas petiçOes de
fls. 32 e 35, defira o requerido a fls. 41 ex-
pedindo-se o respectivo ai rará do levanta-
mento da quantia depositada, ficando, porem,
ern deposito a importancia de 5:004, para
ser reclamada pelo primeiro credor hyp othe-
cario, Joaquim da Rocha Carneiro, ou seus
successores ou subro,gados, que se apresen-
tarem em juizo com titulo habil, para o ire,
mando sejam publicados editaes com o prazo
de 30 dias, em ferina legal. Rio, 13 de de-
zembro de 1899. —Elviro Fonseca. Querendo
esse mesmo credor o integral pagamento de
sua divida e sendo necessario o chamamento
dos herdeiros de Joaquim da Rocha Carneiro,
dirigiu a este juizo a petição do teor se-
gatinte :—Illm. Sr. Dr. juiz da 10' Preteria.
—Diz Custodio da Costa Forreira,ern autos de
deposito de dinheiro pertencente ao expoli°

•di
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de D. Maria Magdalena Moreira Guimarães,
que não teado ainda sido totalmente pago da
importancia que por titulo bypothecario lhe
é devedor o referido expolio, vem por isso
requerer que sejam chamados por editaes us
herdeiros de Joaquim da Rocha Carneiro,
visto ignorar quem sejam e qual sou para-
deiro, afim de provarem e dis %tirem qual-
quer direito que porventura tenham, sob
peita, de, á sua revelia, ser o supplicante au-
torizado a receber o saldo da impertancia
que lhe ó devida. Nestes termos, pede deferi-
mento de justiça. Está coitada uma estampilha
do valor de 300 réis, devidamente inuti-
lizada com os seguintes dizeres :—Caeital Fe-
deral, 26 de dezembro de 1899.-0 advogado,
Jusé Silveira de Pinar Filho. Nesta petição
foi dado o seguinte despacho:—Nos autos, em
termos. Rio, 26 de dezembro de 1899.— El-
viro Fonseca. Em virtude do mesmo se passou
o presente, pelo qual c • to e chamo os herdei-
ros de Jeaquim da Rocha Carneiro que por-
ventura hajam, para que, dentro do prazo de
30 dias contados da publicação deste, compa-
reçam a este juizo, afim de habilitarem-se
e discutirem o seu direito, com referencia a
esta divida hypothecaria, sob pena de lança-
mento, e de ser julgada insubsistente, sendo
afinal canedlada no Registro Geral de Hypo-
tbecas, paea o effeito requerido, ficando outro-
sim scientes que este juizo funcciona á rua
de S. Chrletovão n. 331. Dado e passado
nesta Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do B 'az:1, aos 8 dias do mez
janeiro de 1930. Eu. Luiz Machado de Silva,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Cleto
José de Freitas, escrivão, o subscrevi.— El-
viro Carrilho da Fonseca e Silva.
•••••n•nnnnexyg........,

PARTE COMMERÕIÁL

Seaatelersa, eayabiefieeal 414...)s
&.1',319k ale	 soo

elãp.ttaã
Culto OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA MISTALLICA

84e$000
860 eocio
8805000

865$000
999$000

165e000

13$000
185e500
1985000
2425250

Debs. União Sorocabana e Ituana,
1 . serio 	 	 655000

Vendas por alearct

1 apoliee geral de 500$, de 5	 8605000
1 dita geral de 1:000$, de 5 ./ 	 	 8805000

Capital Federal, 16 de janeiro de 1900,-
O syndico, Josd Claudio da Silva,

Cambio
O Hitneo da Republica do Brasil recebeu

hontem (*As seus agentes, os Srs. N. M. Ro-
thsch i la & Sons, o seguinte telegrammi
datado de

lameiras., 15 de jane i ro de 1900, ás 3h. 15
minetos da tarde.
Alvares de 1879, 59 a/C, subiram 1 ponto

desde 2 do corr ,nte.
Ditas externas de 188a, 59 0/0, subiram 1

ponto desde 12 do corrente.
Ditas idem de 1889, 60	 subiram 11/2

pente clesde 12 do corrente.
Ditas idem do 1895, 68 0/,,, subiram 1 ponto

desde 12 do cerreete.
Funding Lain, 83 0 /,., subiram 1 ponto desde

12 do corrente.
Oeste de Minas, 61 °/D, subiram 2 pontos desde

12 do corrente.
Consolidados ingleses, 99 1./2 0 /Ra subiram 1/2

ponto desde 12 do corrente.

SOCIEDADES ANONYMM

Companhia Fabrica de Te-
cidos Duna Izabed

RELAT01I0 QUE vAE SER APRESENTADO Á.
AssEBLEA GERAL DOS SRS., ACCIONISTAS NA
REUNIÃO ORDINARIA. DE 19 DE mexam
na 1900

Srs. acciónistas—Pela decima segunda vez
damos cumprimento ao que dispõe o art. 17
dos nossos estatutos, prestando-vos conta da
nossa administração no anno do 1599.

Mseinblda geral ordinaria
A nossa ultima teve iogas' em 2 de feve-

reiro de 1899 e eleita approvestes as contas
da directoria relu tivae ao anno de 1893, de-
liber Iste g augmentar com 2:0005 o fundo de
benelicencia e. autorizastes a diretoria a em-
presta á Comparhia Vortume Petropolitano
até a enantia de 50:0005 em conta corrente
e ao juros de 8 ./, ao anno, ao que demos
cumarimento.

Coni'orme autolizastes, o conselho fiscal
ariquji in os retratos dos actuaes directores
que já se achem collocados na sala principal
do edi (leio da fabrica.

Eleieestes membros do conselho fiscal o
supph ates para 1899 os Srs. Antonio Teixeira
de eeevedo, Pedro de Schepper e Carlos
Kling, para o coaselho fiscal, e os Srs. Gui-
lherme Ma il. Metidas Stützel e Henrique
Kreischer, para supplentes.

Fabrica

Continna funcciónando regularmen'te.
Cápital

Não houve alteração no nosso, que é de
500:e00$000.

Fundo de benefleencia
Está elevado a 23:2865800 e contamos que

lhe destineis novo augmento dos lucros liqui-
dos d 3 1899.

que bram assim distribuidos
	 386:1755950

Fundo de reserva. 19:3985820
Concertos 6 repara-
çaes 	 19:308$820

Divid eidos ns. 20	 •e 21 	  2r)0:000$000
Lucros suspensos 	  97:558$310

Concluslio
	 386:175$950

examinar as contas relativas ao anno de
Tendes de ele ger o censelho fiscal para

1901 e a diretoria que termina o seu man-
dato,

Si carecerdes de outras informaetes além
das constantes deste relatorio, a directoria
com muito prazer as ministrará.

Petrom lis, 16 de janeiro de 1900.— Rodei-
pira Weber, director gerente. — Hermann
Kalkuhl, director secretario.

Parecei- do conselho fiscal
Srs. accionistas. Em cumprimento do

nosso dever, examinando os livros e do-,
cumentos da Companhia Fabrica de Tecidos
D. Isabe l , achamos tudo conforme e sujeita-
mo 3 á approvação da assembléa geral.

Petropolis, 13 de janeiro de 1900.— Pedro
de Schepper.—Antonio Teixeira ds Azevedo.
—Carlos Ming.

1.280:3745340

500:000$000

317:6945153

179:6625277
125: 0005000

71:4785830

22:6085600

20:0005000

17:6135780

3:1915700

3:1255000

1.260:3745340
-..--

Petropolia, 30 de junho de 1899.—Hermann
Kalhuhl, director-secretario. — JoIlo H. de
Lima, guarda-livros.

DEmONSTRAÇXo DA CONTA (LUCROS E PERDAS»
NO 1° SEMESTE DE 1809

Apolices

Apollees geraes de 5 "/., cautelas
Ditas gentes miudas, de 5 0/. 	
Ditas gerees de 1:000„$, de 5 °/a..
Dites do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem de 1897, port ......
Dites do Emprestimo Municipal

do 1896, port.. 	
Ditas idem de 1896, nom 	

Bancos

Banco Constructor do Brasil 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito Commercio. integ 	

	

Dito Rural e Hypothecario, integ 	

Debentures

Resultado
Os lucros liquidos em 1899 foram

171$000 No 1 , semestre.... 193:779$690
No 2 semestre.... 192ea96$260

Mataria pri-
ma, fiação e IA-

celagem:
Lucro na fabri-

cação 	  206:6435760
Conta de ju-

ros:
Saldo desta con-

ta 	  • •	 4:3875810
Aluguel de

casas:
Saldo desta con-

ta 	
	

2:602$060 213:634$250
.n••••n ••••n 1n••• 1.n



Conta de juros:

	

Saldo de-ta conta.	 6:024036
Aluguel de ca-

sas:
Saldo dostaconta.

A deduzir:
Honontrios

directoria:

	

Saldo desta conta. 	 10 :000$000
Dra:pezas ge-

raes, impostos e
seguros:

	

Saldo dtato conta.	 3:260$360
Empasta e da

videndos:
2 1/2 o/°

125:000$000 	

Lucro liquido 	
Distribuido a:
Fundo de re-

serva:
5 ha, e o lucro

liquido... 	 9:619$320
Concertos e re-

parações:
5 0 / 0 e o lucro

liquido 	 	 9:619$820
Dividendo n.21:

Pelo de 50.000
por acção c
2.500 acçaes 	 	 125:000$000
Luc.. os suspen-

sos
Saldo transferido

a esta conta 	
- 

48:156$620 192:396$260
 - - - -

Petropolis, 31 de dezembro de 1899. —
flertnann Kalhuhl, director-sseretario.—haa
11. de Lima, guarda-lia-roa.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.985 — lifonorial descriptivo acompa-
nhando um psdido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do

para—Vota macldoa para fabricar
pltosphoros de papel. Dtveneito de Ch-rles
HeAvy Paloter e- John Willi (na Dentnead,
domiciliados em Altron, Estados Unidos da
America d ) Norte

3:089$800 208:784620

3:125$000 16:336$360
--

192:396$260

10:000$000

8:729$580

3:125$000 19:854$560
---

193:770$690

9:889$000

9:689$000

125:000$000

49:401$890 193:779$890

Passivo
500:000$000
3a5:850$773
189:28251097
125:000000
80:natal()
21:28esaa09
20:000$000
17:9a2a370
6:14'4140
3 125$000

------
1.3a0 :954a700

Petropolis, 31 de dezembro de 1899.—Her-
rnann 1Calku41, d ire :toi-seeretario —Jazia H.
da Lima, guarda-livros.

Capital... 	
Lucros suspensos 	
Fundo de raserva.. • 	
Dividendo n. 21 	
Concertos e raparaçõn 	
Fundo de benetleeneia 	
Acções caucionadas 	
Feria de operarios .. 	
Conta de oporarios 	
Imposto c/dividendos 	

Cuarta-teira 17
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A deduzir:
Hono rarioa

.da diretoria:
Saldo desta con-

ta 	
Despezas ge-

raes, impostos
e seguros:
Saldo destacou-

ta 	
Imposto c/

dividendos:
2 1/2 0/. a/

125:004000.

Lucro liquido.
Distribuido a

fundo de re-
serva:

5 0/0 c/ o lucro
liquido 	
Concertos e

reparações:
5 V. c/ o lucro

liquido 	
Di vid enlo

n. 20:
Pelo de 50.000

por acçaes e/
2.500 acções.
Lucros sus-

pensos:
Saldo transfe-

rido a esta
conta 	

Souza. Pilho St Comp 	
Bens de raiz 	
Machinismoa e c/accessorlos..
Devedores diversos 	
Companhia Cortume Pet.opo-

Mano 	
Caução da directoria 	
Sobresalentes 	
Moveis e utensiPos 	
Caixa 	
Oregson & Monk 	
J. L. Sudeck 	

—
DESIONSTRA4.0 DA CONTA «LUCROS E PERbAss

NO 2° SEMESTRE DE 1899	 •
Mataria prima,

fiação e tece-
lagem:
Lucros na fabri-

cação 	  199:870$784

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um plano
de nossa maehina, a fig. 2 uma elevação la-
tarai e a fig. 3 uma elevação de fre do da
mesma machina. A fig. 4 é uma sie saa ver-
tical pelo mecanismo de recortar e de abrir
os prendedores (clamps). A fig. 5 é uma see•
ção pela linha os x da fig. 4. A fig..6 é um I
vista em plano das matrizes. A fig. 7 é uma
vista semelhante do lado inferior dos pon-
ções. A figa 8 é urna vista em perspectiva de
urna parte da cadeia transportadora e a
fig. 9 é uma vista em perspectiva de uma
parte de uma carta de phospaot os.

As mesmas lotaras reprEanntarn partes se-
melhantes em todas as figuras.

O objecto de nossa invenção é permittir fa-
bricar phosphoros, de modo ao mesmo tempo
rapido e economico e para este fim consiste
no processo e na construcçã,o o ~binação
de partes da machina qua se descrevem ale-
anfe e se reivindicam no fim do presente me-
morial.

Nossa invenção se refere á producçã.o
cirtas de phospharos, compostas do uma
série de phosphoros, ligados a uma prrte
commum a tine se pôde dar a férula de um
l i vro. Para realizar a mesma invenção, em-
pregamos uma bobina de pap :dão, d) palha
ou outro papal, que fornece a mataria de
modo containo ao mecanismo formador dos
palito, eollocaarlo-se depois estes palitos em
mecanismo transportador formado de urna
cadeia som fim, que, depois de aca.aa.dos os
palitos, o conduz ao mecanismo destinado a

apatia-ar-lhes a parafina o a composição chi-
mica. Como, porem, esse ultimo Inceonisin0
faz parte da invença a e Ode ser de qualquer
das construcções conhecidas, não julgamos
necessario descrevei-o.

As partes da machiara que são novas, e
como taes representadas nos desenhos, 83
acham montadas em uma armação, composta
de uma base A, supportando duas peças la-
teraes A' e A'. Em um ponto conven'ente
sobre essa armaçã,o existem mancaes desti-
nados a receber uma bobina de papelão, d
palha ou outro papel B. sendo esse papel
guiado até o mecanismo formador de palitos
que se descreve acleanta, sobre uma placa-
gula inclinada C e em redor do ro'o D.

Ao abandonar o rolo D, que se pôde
ajustar horizontalmente, o papel passa
entre dons rolos de alimentação E, E, aup-
portados, um acima do outro, cru caixas
situadas em encaixes verticaes pratica-
dos nas extensões verticaes de uma ar-
mação F', supportada por uma travessa 0,
parafusada nas duas peças lateraes A', A'.

Os rolos EE são postos em rotação pelas
engrenagens f, f, situadas em suas extremi-
dades, e o rolo superior se move de 'rodo
elastieo na direeção do rolo inferior, de modo
a produzir a fricção neeessaria para fazer
avançar o papel, sob a acção de molas li, /I,
que premem as caixas de mancaes d tquelle
rolo superior. Na extremidade do rolo supe-
rior oppasta á que é dotada das engrenagens
f, acha-se montada urna roda da lingueta 1,
que pela acção da lingueta 1, cominunica aos
rolos uru movimento intermittente, que faz
d 3 cada traz avançar o papel de uma distancia
sufficiente para a formação de uma carta de
phosphoros.

A lingueta I é articulada em um disco osci-
lante I', ligado por urna haste K, a uiaa
placa lt, montada no eixo principal da ina-
china, de modo que, a cada revolução desta,
os rolos de alimentação sejam actuados do
maneira a fazer avançar a quantidade de
papel indicada acima.

Para o um qui so descreve adeante, o
papel, depois de abandonar os rolos de alimen-
tação, recebo incisões, segundo tres linhas
equilistantes, por meio de tres facas cir-
culares ou discos cortantes L, L, supportados
cada um por um braço 1, articulado no eixo
transversal 1'. Este eixo assenta nas suas
extremidades em supportes l, 0,'Iixados nas
extensões varticaes da armação F, e que stip-
portam igualmente um rolo 1 4, sobre que
passa o papel para soffrer a acção doa discos
cortantes L, L. Um parafuso l, atravsssando
urna travessa da igualmente supportada pelas
peças 0, 12, o que se prende ao lado superior
do braço de faca 1, serve para manter e ajus-
tar a faca, de modo a operar esta até a
distancia desejada. Nenhuma das incisões
pratie elas é sufficie.nternente profunda para
atravessar o papel o disco do meio, porém,
ajusta-se preferivelmente do moio a praticar
urna incisão mais profunda que as outras,
pelo motivo que-se explicará adeante.

A' curta distancia dos rolos de alimentação
são collocadas as matrizes e os ponçOes que
servem para a formação dos palitos de phos-
phoros, remoyendo primeiro partes do papel
em fórum de V, para formar as cabeças dos
palitos, e dividindo depois o mesmo papa de
modo a produzirem palitos.

Na disposição represantada, as duas sortes
de matrizes Eão montadas ora urna travessaM,
fixIda em suas oxtremi foles ontro as peças
Moraes A', A', da armação.

As matrizes destinadas a formar a cabeça
dos pliosphoros consistem em uma sarai de
placas N, N, com recortes n, n, em fórrna de
V, em uma de suai borlas, e que são fixadas
por parafusos e cavilhas, o por uma barra O,
que se prende na borda de encaixe, no lado
superior de uma barra P, parafusada na face
superior da travessa M. A barra O e as pla-
cas N tosem a face superior arn um mesmo
nivel, formando a barra um lado das aber-
turas da matriz.

Ao longo da barra P, e igualmente para-
fasada na barra M, existe uma placa ou

Petroplis, 30 de junho de 1899. —ffermann
Salliuld, director-secretario.— Jogo H. de
Lima, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1899

Adiro
Mataria prima, fiação e tecelagem:

Algodão em rama, tio tinto,
etc 	 	 95:781$703

Tecidos. 	  28:8865730
Drogas 	  37:877$900
Carvão.., . 	 	 5:50n$100
°leoa .......	 1 :423$000	 169:075$430

296:83'4780
304:3295110
234:495$700
137:288$860

52:0105000
20:000$000
13:4035000
2:344$500
1:0031'200

3045400
74:3570

-------------
1.310:954790
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barra Q, que contém as matrizes destinadas
a cortar o papal em fôrma de palitos. Essas
matrizes são formadas por uma ande de
peças ou fitas parallelas de aço g, g, separadas
de urna distancia igual á sua propria es-
pessuara, achando-se cada urna deltas situada
em um encaixe existente no lado superior
da barra Q, e ficando rigidamente mantidos
por duas barras R, R, que se prendem nas
duas extremidades de todas as fitas g, g, e
e no lado superior das projecções g', g', situa-
das em ambas as extra nidades de cada
peça q.

Devido á construcçeo c'a, serie de peças g, g,
que se acaba de ("escrever, em caso de ru-
ptura ou detariorastio ae uma nattriz, Pada
esta ultima se concertar de modo rapido e
economia° pela substituição da peça ou peças ri
deterioradas, por outras peças novas. Ac-
cresce que, sendo necessario empregar aço
temperado na construcção das matrizes, não
seria conveniente formar estas pela perfu-
ração de um bloco ou b irra, que se devia
depois temperar, pela razão de se, tornar
desse modo a temperatura muito irregr 'a s.

preferivel empregar uma barra de en-
caixe, tal como Q, que não seja temperada,
sendo, pelo contrario, teaaperadas as peças
de matriz g e q.

pei,1 razão acima mencionada, as nossas
matrizos n e n se compõem de urna serie de
placas separadas, em vez de uma sé placa
continua.

Em guias verticaes R, R, que partem de
cada extremidade da travessa M, existe uma
cabeça 8, dotada de um movimento vertical
:alternativo, trazendo em um da seus lados
uma placa T, cuja borda inferior tem a fax.-
esie de ponções t e t, de4inados a cooperar
com as mat eizes n, e que supporta em seu
fundo um p l aca u, cujo lado inferior é dotado
de uni certo numero de ponções u, u, que co-
operam com as matrizes g, q.

Os noa ções u, teern suas faces cantantes
inclinadas para cortar á maneira de umatezoura e Umbela levarem á extremidade
separada do palito, que se impelia em um
espaço situado entre duas matrizes g, g, bas-
tante longe da extremidade do palito adja-
cente que se acha no lado superior da rnatsiz.

Os ¡inações u.a separam só a extremidade
de cada outro palito da tira de papel, para o
elm que se descreve adaante, e a intervallos
coavenientes os que não ficam separados se
cortam por meio de uma faca V. lixada no
lado dee cabeça S opposto aquelle em que se
acham Oxad es Peneões

A cabeo S e as partes que alta supporta
recebem, da eixo principal L, um movi-
mento altere ativo, pelos dous excentricos
W, W, ligados cada une a um lado da mes-
ma cabeça por ama haste X -- A eonnexão en-
tre a cabeça S e as hastes X é Obtida por um
pino s, atravessando a cabeça S 3 projectan-
do-se bastante, de cada um dos lados oppos-
tos da mesma, para passar no olhai da baste
correspondente. O pino é mantido om posi-
ção por discos Y, um dos quaes, em cada ex-
tremidade. recobre o olhai da haste, mantido
no eixo. de um modo amovivel por um pa-
rafuso s'. Devido a esta construção, para
separar da machina a cabeça S e as partes
connexas, basta tirar o disco Y de uma ex-
tremidade, removendo-se o pino do lado op-
psoesto.

Os guias R, R são rasgados verticalmente
pai .* permittir a passagem e o movimento
vertecal do pino s e uma buxa circumda a
parte do pino contida no rasgo de cada guia.

Depois de submettida á acção de posições
u, a carta de palitos assim formados cot-

im-se ns9 transportador que a conduz ao me.
cenismo que applica a parafina e a composi-
ção chimioa, e a leva finalmente ao ponto de
descarga da ma chisia.

Este transporta dor tem a fôrma de urna
cadeia s ais aaa eeasposta de elos que consis-
tem cada una em peças lateraes, curtas, pa.-
rullelas A', A', e utn certo numero de bar-
ras chatas finas a', a t que se estendem entre
essas peças eateraes, e cada uma das quaes e

• comprimida elasticamente em um de seus
lados per unia barra chata a'. Estas ultimas
barras são suseepti vais de se approximare.m e
affastaram das barras a', a' sobre as hastes

B' qm passara pelas barras a' e a' a',
sendo as hastes B', fixadas, em uma de
suas extremidades, na extremidade das bar-
ras a'.

Unia mola cylindri.a C' colloceda em redor
de cadakarra para cada berra ou tira a',
mantem esta ultima elasticamente contra sua
barra e°, ou contra a carta de phosphoros
intercalada. C ano a tira 0. 2 da extremidade
do élo da cadeia não é dotada da barra a',
que sirva como ponto de apoio, para a ex-
trenrid ale da mola cylindriea, emprega-se
uma cabeça ou espalda b', na haste B' para
servir le supporta para a mola.

Cada par de barras a' e a' constitue um
&Ling, que se acha normalmente fechado pela
acção das molas C'. Para abril-o, de modo a
receber a carta de palitos, emprega-se o n e-
canismo que passamos a descrever:

Nos lados de extremidade superior das
duas raças lateraes A', A' ergue-se uma ar-
mação composta de duas barras verticaes la-
teraes. D' O' o de uma barra horizontal E'
que reune a3 extremidades superiores das
barras lateraes, as quaes são dotadas, em
seus lidos interiores, de encaixes destinados
a recf.ber os lados da cadeia e guiar esta ul-
tima. Em uma caixa Fe situada perto da
extreinidad t inferior de cada barra lateral
D', assenta um eixo curto G' que na sua ex-
tremidade interior supporta uru dedo g t re-
curvado em fórma de gancho, que pela °sa g

-lação do eixo se prende ou se desprende da
extremidade da barra a 2 , a qual, para este
fim, se projecta além da extremidade da
barre, ai, operando. quando se acha em con-
tacto com alia, para a erguer contra a reais-
tende das molas cylindricas te, 	 Aq. ales

gl, gl se acham situados de modo a
operarem sobre a barra a quando a abertura
formada pela ascendencia dessa barra fica
herizontal mente em alinhamento com o lado
superior das matriz • s q,q, de modo a receber

ci ata de phasphoros deisas matrizes.
Na extremidade supe:ior de cada barra,

as-cita, em uma caixa F', um eixo seme.
lhaate, supportaudo um dedo g', destinado a
abrir cada clamp nesse ponto para permittir
a r.ain..ição da carta de p' ospbores. Os deus

.das de cada lado da nraceina são ligados,
de inodo a se moverem conjunctamente por
mel) de um connector Hl, e recebem seu mo-
vimento de um eixo' horizontal Il, que as-
sena em caixas JI, J1, fixadas no lado tra-
zeiro dai barrareverticaes D1, Dl, acuando-se
o rr estno eixo ligado em cada extrem'dade a
cada coanector Hl • O eixo Il traz em uma
extremidade um braço de manivella KI, li-
gado por uma haste hl, a uma alavanca L1
montada no eixo curto V, que assenta em
urra das pecas latera.es, e no qual se aci
igualmente lixada uma alavanca 1.2 , cuja ex-
trfmidade livre se prende em um cam
situado no eixo principal W. e por cujo meio
a ilivanea L' os.clIla a intervallos conve-
nientes.

Para conduzir a carta das matrizes g e q
ao ciamp emprega-se uma placa guiadora NI,
adaptada para se pôr em contacto com a
carta em seu lado superior, e que se acha
preferivelmente inclinada, como representa
o desenho. Essa placa NI traz braços verti-
ce,cs nl, nl, pelos quaes se fixa nos deus
lados da armação Al. Al, que a supportain.

Ordinariamente a carta de phosphoros cabe
fora do elamp, assim que este se abre. Para
se assegurar, porem, a descarga constante
dessa et rta, empregamos preferivelmente um
riecanIsmo epetor, que consiste em deus
11 ; noa corredios 01. 01, montados na travessa

em linha, com a abertura que se fôrma
miolo e, barra a' fica erguida pele» tb),loa

g 3 . E-kes pions' são rmnti los em swo posi-
cão nermni por molas eylindricas 01, e se
nuvem para expulsar s, carta de phosphoros

eoh o impulso de braços PI, que se estendem
.?a,dialmente do eixo gl.

Um plano inclaiado disposto em ponto con-
veniente recebe as cartas da phosphoros que
sahern da machina.

Para a transmissão do movimento á cadeia
transportadora, cada peça lateral A' de cada
éto da cadeia é dotada de dentes a' a', ad-
aptados para engrenarem com (luas engrena-
gens Q1, Q1, montadas em um eixo RI, que
assenta em caixas situadas sobre as duas
peças lateraes da armação AI, Al. O eixo RI
e, por conseguinte, as engrenagens que elle
supporta, recebem um movimento de rotação
intermittente por meio de uma roda de lin-
gueta Si, fixada no mesmo eixo, e de uma
lingueta Ti, snpporta.da por um braço de
uma alavanca de manivella de sino, cujo
outro braço é ligado, por uma haste Vi , a
uni excentrico situado no eixo principal W.
Uma espera Ws, articulada na armação da
machina em posição conveniente para se pren-
der nos deu tes da roda de lingüeta, impede
seu movimento para trás.

O mecanismo motor de cadeia acima de-
scripto tem por fim communicar a essa cadeia
um movimento interinittente com inter-
vallos de repouso destinados a permittir a
inserção das cartas e sua remoção depois de
acabado o tratamento, sendo essa operação
caracteristica das fôrmas bem conhecidas de
melenas' de phosphoros continuas, podendo,
porém, ou. -as partes da cadeia ter um mo-
v ; Tento caistante. Para imprimir o movi-
mento ás outras partes da cadeia, assim como
para actuar esse novo mecanismo de cosia
strucaão, que fórma um ponto característico
da classe de machinas a que pertence a nossa
invenção, empregamos um eixo Ri, que sup-
porta uma roda dentada x2 a qual transmitte
a força para o fim indicado acima, sendo o
eixo Xi, posto em movimento pelo eixo prin-
cipal NV, pelo intermedio do system, de en-
grenagens Yi, "1•2 e Y3, como representa o

d"eA irlãação do eixo principal W se effectua
per meio de uma polia Zi. Sendo conveniente
porém, parar a operação dos posições e das
rolos de alimentação, e actuar a cadeia e os
mecanismos de applicar a côra e a composi-
ção, independentemente dos primeiros, de
modo a se acabarem os phosphoros que pu-
derem ficar na cadeia depois de suspensa a
operação dos ponções, empregamos o seguinte
dispositivo

A polia Zt é falsa no Cu) W e a engre-
nagem destinada a communicaa o movimento
á roda dentada Lei, o excentrico as actuando
a lingueta e o caiu que abre o clatrip são
tambern falsos naquelle eixo, sendo monta-
dos no cubo da polia Zt , para revolverem
com este ultima.

No eixo W acha-se convenientemente fi-
xado, par contracção ou de outro modo, ao
longo de uma extremidade do cubo do pulia
Zi, um adilar A3, trazendo diversas abertu-
ras aS, praticadas parallelamente á linha
axial do eixo, e dispostas para coincidirem
com perfurações 21, si, praticadas naquelle
cubo

xiste maiE s, adjacentemente ao coar A,
e montado no eixo L, de modo a poder correr
um collar B 2, trazendo uma ser'e de pinos
em projecção b2, b2, que penetram nas abertu-
ras as do melar A s ,e, pelo movimento do adiar
Be ao longo do eixo, podem se prender naa
perfurações zi, ai, do cubo da puha Zt e se
desprender das mesmas perfurações, fixando
assim a puna Zi no eixo ou soltando-a deste
eixo.

O oollar I3' é adaptado para se mover por
meio de uma alavanca de mão C' em (tonna-
ião com alie do modo usual, e articulada em
sua extremidade inferior em um braço D,
parafuzada na base A, e em que trabalha
uma extremidade do eixo W.

No caso de serem os phosphoros da espade
chamada de segurança deve se applicar a cada
earta a composição abanica complementar
usual. Para este fim empregamos o seguinte -
mecanismo:

O papel ou outra mataria proveniente da
bobina B' é conduzido, pela placa guiadora C,



ao lado infarior de uma placa E", sendo ap-
plicado ao papel, immediatamente depoií que
elle abandona a placa C, a composição chi-
mica,a qual se acha contida em fémur liquida
em um reservatorio F', convenientemente
supportado, em que penetra e do qual sabe,
a intervallos determinados, um mecanismo
de applicaça"o da mesma composição, consis-
tindo em uma barra horizontal G', cujo mo-
vimento exterior é tal que railloca sua su-
perficie superior em contacto com o papel,
que se acha sobre o lado inferior da pla-
ca F'.

A. barra G se acha supportada na extre-
midade de uma hastella que animada de um
movimento de vae e vem era um guia ver-
tical 1', montado na p l aca, F1, movendo-se a
haste lia a intervalos convenientes, sob o
Impulso de um eram Ja situado na perinheria
da placa de manivela do eixo W, e atract . an-
do-se a conrexão entre o cam e a haste pelos
braços da manivella L' e L', situados em um
eixo oscillante II , o primeiro dos quaes se
prande no cam, e uma cadeia W que se es-
tarde entre o outro braço de manivella L' e
a haste h2 . O eixo do cana J2 é tal mie a
barra G se ergue primeiro do reservatorio e
pára depois um instante, afim de deixar es-
correr o excesso de composição, continuando
depois seu movimento para applicar a com-
posição ao papel.

O modo de funccionar d3 nossa machina é
o seguinte:

A cada rotação parcial dos rolos de alimen
tação E, E, o papel se desenrola da bobina B,
de uma quantidal'e igual ao cumprimento dos
palitos, e essa parte de papel vem se colloear
sobre as matrizes n, n, e q, q, recebendo,
durante seu trajecto desde os rolos até as
matrizes, uma incisão ou carta parcial em
tres pontos equidistantes. Emquanto o
papel repousa sobre as matrizes, os ponções
descem e recortam as aberturas destinadas
a constituir as cabeças dos prosphoros ou
partes que devem receb-m a composiçãa e
distribuem alternadamente os pa x itos nos
espaços das matas me, sendo esses palitos al-
ternados completamente, separados do papel
menos nas extremi. ades de sua base,e achan-
dosesuar; extremi radas livres Rutilei intemen-
te tifastdas das extremidades correspondentes
dos palites asai)centes, as gruas extremidades
fiem ainda a . lher antes ao papel.

apezar de operarem simultaneamente
as duas séries de ponções, deve-se notar eine
ellee não actuam ao mesmo tempo para for-
mar os mesmos palitos, mas oper„m de facto
succeadvaments para produzir uma série
dada depali tos.

Ao duas series de matrizes e ponções se
acham sepiraeas de uma distancia igual ao
comprimento de uma carta de phosphoros, e

sarnenta depás de praticados os entalhos
em fórma de V, que a pirte do papel situada
•entre duas linhas de phosphoros se col'oca
em posição conveniente para soffrer a acção
das matrizes e das ponções destinados a cortar
os palitos.
• A carta, ainda adherenta ao papel, pela
parte não corta ia existente entre os palitos
alternados, passa das matrizes á cadeia som
fim, introduzindo-se a base da carta entre as
barras de clamp a', a', que, pela acção do
par inferior de dedos g', g', se abriram para
recebei-a, e que se Nanam immediatamente.
Quando os ponções se abaixam para recortar
palites no papel collocado sobre as matrizes
pela operação de alimentação que introduz a
carta não acabada no aamp, a Moa suppor-
toda pela cabeça S separa do papel os pa-
litos ainda não cortados, e a carta acabada
fica assim livre de se mover com a cadeig,
sendo conduzida por esta. primeiro ao mé.-
malsino de parafinar o depois ao mecanismo
de applicar a composição.

Finalmente, depois de ter eccasião de Rec-
ear, a carta de phns , dioros abandona o clamp
easre a acção dos dedo-) abridores g', g', e
do mecanismo ejector.

Devido á separação das extremidades livres
dos palites aajacentes, como se explicou aci-

ma, a applicação da composição se effeetua
sem risco de se estender esta de um palito a
outro.

Depois de deixar a machina, a carta de
phosphoros acabados se divide em duas par-
tes, segundo a linha de incisão médio., que
sufficientemeute profunda para se poder afia-
atuar essa divisão, dobrando-se simplesmente
a carta. Cada metade assim obtida se dobra
depois, segundo a linha da outra incisão, que
não é bastante profunda para se produzir desse
modo a separação completa, servindo só-
mente de guia para se poder dobrar conve-
niente e facilmente a meia carta. Como esta
ultima incisão, corno se disse, não é bistante
proiunda para produzir a separação, póde-se
formar um caderno de cartas, pelo menos no
que diz respeito a cada meia carta dobrada
desse modo, sem applicação de co l a para
reunir as dobras, excepto no ponto em que
se ereontram as duas bordas livres oppostas.

Apuar de ser a nossa invenção especial-
mente destinada á producção de phosphoro3
de papel, não nos limitamos ao emprego de
qualquer mataria particular. Fica lar al-
mente entendido que não nos limitamos á
construcção acima descripta e representada.
nos desenhos, por ser suseeptivel de varias
modificações de fdrma, sem alteração do prin-
cipio da invenção.

Em resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, em uma machina para fabricar cartas
de phosporos, a combinação de um meca-
nismo para formar a carta de uma mataria
conveniente, construido de modo a deixar a
carta adherente a essa mataria; um tranS-
p atador até o qual se conduz a carta e um
meio para separar a carta da rnateria, depois
de 53 achar a mesma carta colocada no
transportador, substancialmente e )mo se des-
creveu e para o fim especificado;

20, ern r ma machina para fabricar cartas
de phosphoros, a combinação de um meca-
nismo para formar a carta de uma mataria
conveniente, construido de modo a deixar
alguns dos palitos adherens em uma extre-
midade a essa mataria um transportador até
O dual se introduz a carta e um meio para
separar esses palitos ainda não destacados,
depois de se achar a mesma carta colocada
no transportador, substancialmente como se
descreveu e pira o fim especificado;

3, em urna machina para fabricar cartas
de phosphoros, a combinação de um meca-
nismo cortante para formar a cabeça ou
partes dos inatos destinados a receber a com•
pos i ção; um mecanismo cortante para formar
as partes do corpo dos palitos, pie deixa
certos palitos adherentes á mataria em suas
extremidades de cabeça; um transportador
até o qual se conduz a carta e um meio paia
separar da mataria os palitos não cortados,
depois de se achar a carta colocada no trans-
portador, substancialmente como se descreveu
e para o flO2 especificado;

4a em uma machina automatiea para fa-
bricar phosphoros de papel ou mataria ana-
logs, a combinação de um mecanismo para
formar uma carta, ou serie de palitos adhe-
rentes á uma parte commum; um transpor-
tador pira conduzir essa carta ao mecanismo
destinado a acabar os phosphoros e um meca-
nismo de tranferencia ou alimentação para
conduzi: a carta do mecanismo que fôrma
esta ao transportador, substancialmente como
se descreveu e para o tim especificado;

50, em uma machina para fabricar phos-
phoroa de papel ou mataria analoga, a com-
binação de matrizes e ponções para formar as
cabeças dos palitos, matrizes e ponções para
formar os corpss dos palitos, de modo a se
acharem adherentes a uma parte eommum
ou formarem urna carta; um transport ator
para condusir esta certa eo mecanismo des-
tinado a acabar os pliospInros e um meca-
nismo do alimeetação que jaz avançar a carta
directamente do mecanismo formador até os
transportadores, achando-se mais perto do
transportador a parte do mecanismo que
fôrma a parte da carta a que os palitos ficam
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adherentes, por cujo meio esta parte Ode
ser conduzida directamente ao mesmo trans-
portador, substancialmente como se descreveu
e para o fim especificado ;

60, era uma machina para fabricar phos-
phoros de p ipal ou mataria analoga, a com-
binação. de uma serie de matrizes compostas
de barras e espaços alternados, sendo rectas
as bordas cortantes das barras qu3 se achana
era um plano, tendo a mesma direcção que a.
superfieie adjacente da mataria, quando esta.
se acha em pósição de soffrer a acção das
mesmas bordas, e sendo a largura de cada.
barra e espaço a mesma que a do palito da
phosphoro para formar ; e um pinção for-
mado semelhantemente de barras ou projec-
ções e espaços alternados, para cooperar, re-spectivamente, com os espaços e barras das
duas matrizas, substancialmente como se de-
screveu e nava o fim especificado

70, em uma machina para fa imie ar phospha.
ros de paoel ou untaria analoga,a combinação
de uma sere de matrizes compostas de bar-
ras e espaços alternados, sendo a largura de
cada barra e espaço a mesma que a do palita.
de phosphoro para formar, e uru poneão de.
movimento alternativo e composto semelhan-
temente de barras ou projecções e espaços:
alternados, sa ra cooperar. respectivamente,
com os espaços e barras das matrizes, suba.
stercialmente como se descreveu e para o Ui
especificado ;

8s, em uma maehina para fabricar phospho-
ros de papel ou mataria analoaa, a combina-
ção de uma serie de matrizes compostas de
barras e espaços alternados, Sendo rectas as.
bordas cortantes (as barras que se acham em,
um plano,tendo a mesma direcção cale a su-
perficie arljacen te da mataria quando esta euacha em posam de soffrer a acção das mes-mas bordas, e sendo a lar/arca de cada barra.
e espaço a mesma que a do palito de phos-
piloro para ferir ; um ponçã.o composto se-
melhant mente de barras ou projecções e os-paços alterno los e uru mecanismo de alimen.la-Oto actuado de moio internuttente,para cota-
duzM a meteria ás rnatrizes.substancisament&
como se descreveu e para o fim especificado a.9', em urna machina para fabricar phos-•
piloros, de papsi ou mataria analoga, a com-
ubimuaaçdãeossdaes sdeurai es s dseerstiesivadd: amfoartmriazersa, easebnecçt:
e a outra a formar as partes do corpo dos pa-
litos, e as duas series cooperantes de ponções,para essas matrizes serra) as matrizes e os:
[unções que formam as partes do corpo dos pe.-
li tos compostos,Cada Urna e cada um,de barras
e espaços alternados, e sendo a largura de
cada barra e espaço a mesma que a do ornode 'palito para formar,substancialmento amuo
se descreveu e para o fim especificado ;

10, em uma rnachina para fabrierar paass
phoros, a combinação de duas seriem de ma-
trizes e uma serie de ponções para cada serie,

di ra Int I` ai zt zee si; o n
oarlanp(alora ufomrma dareseaasespasertrel? ddao

cabeça dos palitos e a orlara same para
formar as partes do corpo '.os mesmos, e ope-
rando as duas series, por acção successiva, dammoadtroizaupsreodouszpiorr,78se :r"asai aaSabados, sendo as

,que formam as partesdo corpo Os lsai.'mos, compostos, cada uma ecada um, da barras e, espaços alternados esendo a 1-areara ele ceda, barra e espaço a,
mesma que a do corpo do palito para formar,substancialmente mano se descreveu e para ofim especificado

11 0, em uma machina para fabricar pisos-phoros, a combinação de duas series de ma-
trizes, uma serie de ponções para cada serie
de matrizes, operando uma dessas series de
matrizes e de ponções para formar as partes
da cabeça dos palitos e a outra serio para
formar as partes do corpo dos mesmas. e ope-rando as duas series, por acção successiva,
ale modo a produzirem palito: acabados; e um.
mecanismo para conduzir era primeiro Jogar
a mataria ás matrizes e ponções deetinados a.
firmar a cabeça dos palitos : substancial-
Mente como se descreveu e para o fim especi-
ficado;
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12°, em uma maahina para fabricar Mios-
phorms, a combinação da duas series da ma-
trizes, duas series earrespondentes de ponções,
operando uma dessas series de matrizes e de
ponções para formar es partes da cabeça
dos palitos o a outra seria para formar as
partos do corpo dos mesm e . marando as
duas series, por acção succesava, para pro-
duzirem palitos acabados; um mecanismo
para pôr simultaaeitinente em ;lesão ambas
as siarias de ponções, e um iniminismo para
conduzir em primeiro logra' a mataria ás
inc rizes e ponções destaiadoe a formar a
cabaça dos palitos: suastanc i a1rneaa.5 como so
descreveu e para o firn espeeiacado ;

laa em uma machina para fabric plias-
phoros, a cambi nação do duas series de
matrizes, duas sanes de ponções que operam,
por acção successiva, de modo a produzirem
as partes da cabeça e as partes do corpo dos
palitos; uma cabeça de movimento alterna-
tivo, que supporta ambas as series de ponções,
e um mecan7srno para conduzir em primeiro
lagar a na :teria aos ponçrses que formam
as partes da cabeça dos palitos: substancial-
„mente como se descreveu o para o fim especifi-
cado;

14°, em uma machifli. para fabricar cartas
de phosphoros, a combinação de duas saries
de matrizes e do ponções, que operam por
acção successiva de modo a produzirem a
cabeça e as partes do corpo de uma serie de
palitos ; uma faca situada de modo a cortar
a materia em uru ponto tal que os palitos
fiquem adherentes a uma parte comum,
e um meio para póo simultaneamente-om
movimento os ponções e a faca : substan-
cialmente como se descraveu e para o dm es-
pecificado;

150 , em uma rincham para fabricar cartas
de pliosphoros, a combinação de uma ca-
beça de movimento alternativo, ponções for-
mando as partes da cabeça dos palitos, pon-
ções separados paia formar as partes do corpo
dos mesmos, matrizes para cooperar com cada
gerira de ponçõos, e urna faca, achando-se
esta ultima o os ponçaes mencionados tixtalos
nessa cabeça, o a tal distancia entre si que
os palitos, quando se acham foemados, ficam
adherentes a urna parte c ammum: substancial-
mente corno se descreveu e para o fim eapeci-
fcailo;

10°, em uma mar:lana para fabricar cartas
de phosphoros, a cambillação de matrizes
compostas de barras convenientemente espa-
çadas, e de pouçOase, que correspandem a
essas matrizes, e são construidos de moio a
cortar palitos alternados da mesma carta na
Mataria, menos em uma extremidade : sub-
stancialmente como se descreveu e para o
fim especificado ;

17, em uma machiara, para fabricar cartas
de phosphoros, a combinação de matrizes
compostas de barras e espaços alternados,
poncries qne correspondem a essas matrizes e
recortam pili tos alternadas na mataria., menos
em sua extrata ., de, deiam lo os palitas
restantes adtuareares eia a a ias as extra-
dadas, um transpo -tador até o qual se conduz
a carta e uma faca para cortar as extra-
midalao dos palitos Piada adhe:entes á ma-
taria, depois de se achar a carta collocada
transportador: substancialmeate como se de-
screveu e para o fim especificado ;

Ia-, em uma mar:Irina para fabricar cartas
do phomihoros de mataria ., tendo a farina de
uma folha, a combinação de um mecanismo
conveniente para (aunar os palitos, e um
mamai ismo separado desta p r praticar riscos
ou itici-ties na parte da carta eme Mio se acha.
formada em palitos : subst icie e ate como
se descreveu e para o fim as • a.:	 ;

19', em urna ruacliina para fala-icar cartas
de pkosphoros, a conibiaação de um mim a
nismo formader de par aos, construido de
medo a produzir pal i tes adi arentes em uma
extrernidale a uma parte comutam e um me-
canismo para araticar riscas ou amisõos na
mataria, antes desta chegar aquedo meca-
nismo ; por cujo meio a peça a que os panais
ficam adherentes se dota de riscos ou incisões:

sulatanaialrr ante man se descreveu o para o
Dai eepecalcida

20°, em nina incham para fabricar phd-
phoros, a ca. maitiaça,5 de um mi canisrno d5s-
tinido a farinar cartas de palitos de uma
mataria em Urina de tira, coes os palitos,
estendendo-:> no s:entiflo longituninal ia tira,
e uni mecanismo automatico para applicar a
composição chimica de cabeças de phosphoros
á materia, antes da Sfr fornecida esta ao
mecanisma roeu:ator de palitos. em uma parte
dessa mataria, que não ha de ser formada
em palitos: substanci5linente co no se (lesare-
m' acima a a aia o fi ri eapecific alo

21 45 , em uma mareiam p %ria fabri ar phos-
piamos. a aombinação de um mecanismo
destinado e formar cartas de palitos de uma
mataria era fôrma de tira, com os palitos
estendendo-se rio sentido longitudinal da tira,
um reservatorio para urna composição chi-
mica para as calaças de phospharos, abria
do qual se move a mataria de que as cartas
são formadas ; um mecanismo mamute°
por cujo na aio essi cmposiço se pada ap-
lainar á mesma mataria e um m. 'anisam
ile a I aneal a Mia pita faz/ s r avançara mataria
de-sle o puto em que si applica essa comipo.
pesição at 5 o mecanismo formador de palitos
substansialmento como se descreveu e para
o fim esparitleado;

22°, Ers. uma machina para fabricar piles-
phoros, a corraduação de um mecanismo
destinado a formar c trtas d i palitos do urna
mataria em farina de tira, c ou os palitos es-
tendendo-se no sentido longitudinal da tira,
um reciriente para conter urna composição
chimica atra as cabeças de ahosphoros, além
do qual se move a, materia de que as cartas
são forrar' lae ; • nin mi-canis:no autornatico
para tomar essas composição do recipiente e
applicaa-a á parte da m teria não firmada
em palitos, e um mecanismo de alimentação
para Me a• avançar a mataria das le o ponto
em que ee applica essa cnmp sição ate o me-
canis no f rinadar de palitos; substanaiiil-
mento ema° se descreveu e para o rim espe-
cificado

23” e ri urna machina para fabricar cartas
de ihoephoroe, a cembinação de uma serie
do matrizes e ponçara destinados a formar
os palitas. ambos com faces que se pren tem
na mataria das cartas, achando-se as faces
das maarizes oppastas rios estamos dos !ma-
ções sendo as faces de urna das series incli-
nadas na direcção do comprimento doe
p ditos, e sendo cada espaço e cada face sub-
stancialmente da mesma largura, rei ativa-
mente um ao outro e da largura do um
palito: substaacialmente como S3 descreveu
e para o fim especificado;

24°, em urna machina para fabricar cartas
de phorahorom a combinação de uma fonte de
alimenoação de mataria, tal como papel; o
mecanismo destinado a applicar a compo-
sição ehirnice.; rolos de alimentação ; um
Mecanicmo para praticar riscos ou incisões
na mataria ; riu mecanismo formador de
palitos, separado deste ultimo mecanismo, e
um transporia lar para coralina' a cama de
um poeto a outro, de modo a se acabarem os
phosallorae no mesmo transportador: sub-
stancialmente corno as descreveu e para o
fim esaccificado

25°, em uma machina para fabricar cartas
da pliesphoemi, a combinação de uma fonte
de ali wiatimão do papel, um a5cipienta pira
uma camaosacito Cdi r.11t ,a ; Unla parte susce-
ptivé. de p marrar riesae racipiente e sahir
do mesmo, xle muda a implicar a cornposiçao
ao Impai ;os ralos de alim mamão actuando
de maio inter ',nada ; uru cara por cujo
meio são amuadas esses rolos e a parte ou
orgão que amplieis a composição ; os discos
destiaadas a pratic a. as incisões; ponçõos e
matrizes para a roma-ação aos palitos ; o um
tranimortador pira conduzir a carta desde o
Inee.31.103a10 formador da palitos ata o maca-
ni.saaa que acaba os ptiosahocos ; substancial.
inen-a como ao descreveu e para o fim aspo,
citiaado

separadas coras istindo cada urna em um barra
reeta, eoilneada noa encaixes da mesma pla-
ca, e urna birra em coda Unta das extremi-
dades das mesmas peças para se prender
nellas e as manter nos encaixes da placa
substancial rnenta como se descreveu e para o
firo especificado

27, uma matriz pa rca machinas de fabricar
phcsplioros, consistira o em uma placa de

mba ga, u certo numero de placas de matriz
fixadas nessa placa e tendo bordas dotadas
g ira entalhos, e uma barra collocada contra
essas bordas e fixada na placa de base : sub-
st nci alma mon te co se descreveu e para o
fim especificado

28', em urna machina para fabricar cartas
de phosphoras, a combinação de placas dota-
dai de entalhos em fórma, (Ie. V nas suas bor-
das ; uma barra collocarla contra estas ulti-
mas e formando com cilas as aberturas; uma
placa tendo urna serie de encaixes contendo
cada um uma barra fOrmadora d 5 matriz, e
ponções para cooperar com as matrizes : sub-
stancialmente como se descreveu e para o
firo especificado ;

29, em combinação com urna cabeça cor-
redia., os guias para as mesma ; o pino atra-
vessando essa cabeça de lado a lado; discos
atnoviveis em cada extremidade daquelle
pino, para o manterem posição, sendo o pino
adaptado para se tirar da cabeça quando se
remove um ou outro desses discos e um meca-
nismo, cru connexão com o pino, para pôr
em movimeato a cabeça meneionada snb-
stancialurente como se dosar 'vau e para o fim
especifica/10

30", em caeribinação com uma cabeça CO:—
redis, os guias para a masina,, o pino movei
que atravessa essa cabeça ; as hastes que
ligam 05Se pino a um mecanismo destinado a
movei o, e um di g o de fixação amovivel
cala extremidade do pino, sendo este ad-
aptado para se tirar da cabeça quando se re-
move imo ou outro dos discos mencionados :
subatancialannte cimo se descreveu apara o
fim especlficado

'	;
31 0 como aperfeiçoamentos em machinas

para fabricar cartas ite pliospharos, o trans-
portador composta de uma cadeia do que
cada tilo consiste OTU peças lateraea dotadas
de dentes de engrenagem e ligadas por uma
serie de barras, e uma serie de barras mo-
vais adaptadas para coaperaram com estas
ultimae : stiaetan aahnente corna se descre-
veu e para o dm esmiciticarla

32°, corno aperfeiçoamento nas mal-Afinas
para fabricar cartas de phnsphoros, um trans-
portador Loa lo clatur seguradores das cartas

mque consistem cada um e urna barra fixa e
urna b movei, hastes guiadoras para esta .
ultima, e milas cylindricas dispostas em redor
dessas hastes, para mover flor mal mente a
barra movei para a outro barra e as peças
latentes dotadas de dentes de engrenagnn em
que se achim fixadas as barras fixas: substan-
el.ilmente como se dascreveu e para o fim es-
pecificado ;

33 . , corno aperfeiçoamentos em machinas
para fabricar cartas de phosphoros, a combi-
nação dn Um transportador tendo cramps se-
aura toros tis Cartas, duas series de dedos
articulados para abrir esses el ,es, conexões
entre esses dedos, par cujo meio elles. se
podem mover simultanaimente,. e umm me-
nanismo para par e inavauento 03 mesmos
(Urdis: sabat:metal-florete como se daseFereu
c Pira O fim especificado;

31°
'
 riamo aperfeiçoamentos em machinae

para faboicar caiam; do phosphoros, camba
naçai de uma tran-pertador tenda clainps. se-
guradores d Cartas, duas Selins de dedos
ariiculadoe para abrir essas clanw, barras
pondo em eonnex'ão as duas series de dedos ;
um eixo o icillante para pôr am movimento
essas b irias, a um rawanis .no para actuar
esse / ixo oscil Mate: substancialin-nto corno
se descravou o pa-a o fias Capacita:alo.

aio do Janeiro, 21 de novembro de 1891.—
Corno pro.: oradores,	 t1	 1,:c!.erc.
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